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E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

 Eletros expressa preocupação 
com os potenciais impactos da estia-
gem no Amazonas em 2024. Presi-
dente da associação alertou que seca 
deste ano pode ser a pior da história, 
ultrapassando a estiagem de 2023.

AM: Seca 
preocupa 
o setor 
industrial

PÁGINA 11

A InvestSP anunciou uma parceira com uma 
empresa especializada em soluções de energia 
renovável para geração de energia solar no inte-
rior paulista: uma no município de Igarapava e 
outra em São Joaquim da Barra. Cada uma terá 
capacidade para gerar 5 MWp de energia.

SP: Usinas 
solares serão 
construídas 
no interior

PÁGINA 14

Divulgação

Cerca de R$ 30 milhões serão para construir as unidades

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 5
PÁGINA 7

Sequência da franquia iniciada em 
2015, animação ‘Divertida Mente 
2’ chega ao circuito brasileiro 
amparada por números expressivos 
de bilheteria mundo afora pode se 
tornar o filme mais visto de 2024. 

‘Divertida Mente 2’ 
chega com 
força ao Brasil

Catarina Ribeiro/Divulgação Divulgação

Pianista 
talentoso, 
Luiz Otávio 
apresenta nesta 
quinta-feira 
(20) no palco 
do Manouche 
‘Essa Maré’, seu 
primeiro álbum 
como cantor 
e que reúne 
canções autorais 
e releituras 

Sucesso na 
off-Broadway, 
o musical 
‘Stranger 
Sings’ encerra 
temporada 
neste domingo 
no Teatro 
dos Quatro. 
O espetáculo 
parodia o 
famoso seriado 
da Netflix

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

‘Divertida Mente 2’ faturou US$ 295 milhões em apenas três dias em circuito no 
exterior e tem tudo para seguir os passos da primeira animação da franquia

PÁGINA 8

Cine Brasília realiza sessão para autistas

RUY CASTRO

A inevitável
extinção
do papel

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A guerra
diária que
mata inocentes

PÁGINA 3

A operação da Polícia Civil de 
Goiás cumpre 33 mandados de prisão 
em Goiás e mais cinco estados contra 
grupo suspeito de fraudes judiciais de 
mais de R$ 30 milhões.

Dos números do Datafolha, o que 
mais foi festejado no Palácio do Pla-
nalto é a reversão da popularidade na 
região Sul, atribuída à ação para aju-
dar as vítimas das enchentes

O Ministério Público de Sergipe 
iniciou uma Ação Civil Pública con-
tra o Município de Itabaiana visando 
garantir o tratamento multidiscipli-
nar a pacientes com TEA.

Operação 
cumpre 
mandato 
por fraude

Governo 
comemora 
acerto de 
ação no Sul

SE: Ação 
garante 
tratamento 
para autistas

PÁGINA 10

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 12 

Câmara Legislativa aprova Plano de 
Preservação do Conjunto Urbanístico 

PÁGINA 10

RS: Medidas 
contra a 
tuberculose 

PÁGINA 15

Semob recua sobre mudança 
no pagamento dos ônibus

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

No dia 16 de maio, a coluna 
Brasilianas, do Correio da Manhã 
DF, já alertava para o curtíssimo 
prazo, então de 45 dias, que a Se-
cretaria de Transportes e Mobili-
dade tinha estabelecido (em porta-
ria) para os ônibus urbanos do DF 
deixarem de receber dinheiro em 
espécie. As passagens só poderiam 
ser pagas com o cartão Mobilida-
de, cartão Vale-Transporte, cartão 
de débito e de crédito ou por QR 
Code. Agora, após também a Jus-
tiça estar analisando pedido de 
liminar para a suspensão, a pasta 
recuou e despublicou a portaria, 
afirmando que a mudança no sis-
tema de cobrança será gradativa, 
sem prazos estabelecidos. 

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

Em votação simbólica, senadores 
fizeram alterações no texto original, o 
que implica retorno para nova análise 
da Câmara. O PL determina o currí-
culo do antigo segundo grau

Senado 
aprova o  
novo ensino 
médio

PÁGINA 5
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: FRANÇA PODE TER UMA NOVA GUINADA INTERNACIONAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de junho de 
1924 foram: novo governo francês 
expõe no Parlamento seus pontos 

em relação à política internacional. 
Itália ainda fervorosa em relação ao 
sumiço do deputado Matteoti. Po-
pulação de Hanoi faz homenagens 

aos aviadores portugueses Paes e Bei-
res pelo raid Lisboa-Macau. Maqui-
nista é chefe da quadrilha que rouba 
na Central do Brasil.  

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DEBATE NOVA LEI DOS CARROS OFICIAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de junho 
de 1949 foram: Conferência das 
Grandes Potências em Paris prestes 

a fi ndar. Especula-se a libertação do 
Cardeal Mindszenty. Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara 
debate nova lei para o uso de carros 

ofi ciais. STF confi rma mandado de 
segurança contra PE pela ocupação 
ilegal da sede do “Diário de Pernam-
buco”.   

Chico Buarque, que fez 80 anos,  e o drible 
na ditadura ao lançar a clássica ‘Apesar de você’

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-POR PROJETO DOS ES-
TUPRADORES. Bolsonaristas 
vão ao Supremo Tribunal Federal 
contra deputada por ‘PL dos es-
tupradores’. Por Naira Trindade. 
Os deputados Nikolas Ferreira 
(PL-MG), Carla Zambelli (PL-
-SP), Mario Frias (PL-SP), Paulo 
Bilynskyj (PL-SP) e Franciane 
Bayer (Republicanos-RS) apre-
sentaram uma queixa-crime ao 
STF contra Fernanda Melchion-
na (PSOL-RS) pedindo que 
sejam apagadas as postagens em 
redes sociais em que trata o PL 
Antiaborto como “PL dos Estu-
pradores”. (...) (O Globo)

2-ESCRAVIDÃO. ‘No Brasil 
e nos EUA, a escravidão está co-
nosco todos os dias’, diz primeiro 
diretor negro do Instituto Smi-
thsonian. O historiador Lon-
nie Bunch, fundador do Museu 
Nacional de História e Cultura 
Afro-Americana,  conta como 
mecanismos de apagamento da 
memória são constantes no país; 
ele esteve no Rio para participar 
de conferência sobre história 
pública. Por � ayz Guimarães. 
Em entrevista ao Globo diz que 
quando se nasce negro “é impos-
sível relaxar”, deve-se estar sempre 
a postos para agir e “garantir que 
suas crenças sejam as de uma na-
ção”. (...) (O Globo)
3-FAMÍLIA EM GUERRA: 
André Janones é processado pelo 
primo, seu ex-aliado político. Em 
áudio vazado, deputado federal 
disse que o parente pretende ‘rou-
bar milhões’ caso eleito. Por Nel-
son Lima Neto. (...) (O Globo)

4-CHICO BUARQUE E O 
DRIBLE NA DITADURA ao 
lançar a clássica ‘Apesar de você’. 
Compositor escreveu o samba ao 
voltar do exílio na Europa e o sub-
meteu à censura, mas regime não 
percebeu as críticas ao governo; 
poeta fez 80 anos quarta-feira, 19. 
Por William Helal Filho. Chico 
Buarque foi um dos artistas mais 
visados pela ditadura militar. 
Opositor do regime, ele partici-
pou da Passeata dos Cem Mil, 
em 1968, no Rio, e, no mesmo 
ano, escreveu o espetáculo “Roda 
Viva”, um símbolo de rebeldia que 
virou alvo da violência de simpa-

tizantes do governo. As obras do 
autor eram frequentemente cen-
suradas. Mesmo assim, o poeta 
da MPB, que completa 80 anos 
quarta-feira, 19, driblou diversas 
vezes o aparato criado pelos ge-
nerais para bloquear críticas. Um 
desses “olés” foi o samba “Apesar 
de você”. Lançada no fi m de 1971, 
repleta de alfi netadas na ditadura 
instalada após o golpe militar de 
1964, a canção, hoje um clássico, 
passou sem ressalvas pelo crivo da 
censura. Temendo ser preso em 
seu retorno ao Brasil, decidiu fi car 
por lá, em auto-exílio, até a poeira 
baixar. O compositor achou que 
poderia se manter fazendo shows 
na Europa. Mas a realidade foi 
outra. Não havia mercado para 
música brasileira no Velho Mun-
do, como existe hoje. Os convites 
para novas apresentações eram 
raros. Sem condições de recusar 
ofertas, o astro da MPB saiu em 
turnê acompanhado de Toqui-
nho, abrindo shows para a diva 
do jazz Josephine Baker, cantora 
de origem americana que atuara 
na resistência francesa durante a 
Segunda Guerra Mundial. Mes-
mo lidando com difi culdades 
fi nanceiras, Chico viveu durante 
14 meses na Itália. Sua primeira 
fi lha com a atriz Marieta Severo, 
a também atriz Silvia Buarque de 
Holanda, nasceu no país euro-
peu. O casal estava “grávido” da 
segunda menina, Helena, quando 
o compositor e sua companheira 
decidiram que não dava mais pra 
fi car no Velho Continente. Mas 
ele não podia retornar na surdina. 
Seria um prato cheio para a re-
pressão prendê-lo sem ninguém 
saber, como foi com Caetano. 
Então, Chico e os amigos espa-
lharam para todo mundo sobre a 
chegada dele, às 8h do dia 20 de 
março de 1970. Quando o avião 
baixou no Aeroporto do Galeão, 
no Rio, havia uma claque de fa-
mosos, como Paulinho da Viola, 
Nelson Motta e Betty Faria, além 
da imprensa. “Volta de Chico 
Buarque deu festa para a noite 
inteira”, dizia a reportagem do 
Globo, no dia seguinte. Apesar de 
você’ é um desabafo que tem um 
tom alegre, mas sem deixar de ter 
um tom de revolta. E revolta não 
é o tom das músicas que estou fa-

zendo agora. Cheguei a pensar se 
deveria excluir, mas achei que po-
deria ser uma atitude pirracenta 
e até infantil. A gente mais nova 
nunca ouviu a música, que já tem 
oito anos e fi cou marcada por ter 
sido lançada e proibida. Sabendo 
que as pessoas gostariam de ou-
vi-la, não me achei no direito de 
não gravá-la”. (...) (O Globo)
 
5-DENUNCIADA POR 
FAZER ABORTO LEGAL. 
A médica denunciada por fa-
zer abortos legais no Brasil. A 
médica Helena Paro é coorde-
nadora de um dos únicos três 
locais no Brasil que realizam 
aborto legal em casos de vio-
lência sexual após 22 semanas 
de gestação. Por Vandson Lima. 
Era 2019 quando a obstetra 
Helena Paro se viu diante do 
caso da paciente mais jovem 
que já atendeu: uma menina 
de 11 anos que, estuprada por 
dois anos pelo padrasto, estava 
grávida de 17 semanas. “Ela era 
muito ‘pititica’, a gravidez foi 
percebida por outras pessoas 
em volta. Perguntei se ela sa-
bia como uma pessoa engravi-
da. Ela disse: ‘não, porque vou 
aprender isso na escola só no 
ano que vem’.” Helena é coorde-
nadora de um dos três locais no 
Brasil que realizam aborto legal 
em casos de violência sexual 
após 22 semanas de gestação, o 
Nuavidas (Núcleo de Atenção 
Integral às Vítimas de Agressão 
Sexual) em Uberlândia, Minas 
Gerais. A lei brasileira prevê a 
maioridade penal aos 18 anos. 
Logo, crianças e adolescentes 
que sejam submetidas a um 
aborto, mesmo se a proposta 
for aprovada, não poderiam ser 
presas. Mas, segundo afi rmou o 
autor do projeto, meninas me-
nores de idade deveriam cum-
prir medidas socioeducativas 
por abortar após 22 semanas, 
inclusive se a gravidez tiver sido 
resultado de violência sexual. 
Já mulheres maiores de idade e 
médicos que realizem o proce-
dimento, pelo projeto em deba-
te, seriam punidos com reclusão 
de seis a 20 anos, equiparando-
-o a um homicídio simples. (...) 
(Estado de Minas)

6-’PARA POUPAR MINHA 
FILHA do sofrimento, decidi 
fazer um aborto legal’, conta ci-
neasta que interrompeu a gravi-
dez na 22ª semana. “Estávamos 
tentando engravidar. Juntos há 
oito anos, tínhamos feito todos 
os exames. Tudo normal, Até 
que no começo de 2021 eu en-
gravidei. Já estava com mais de 
três meses quando fui fazer o 
segundo ultrassom. Estava toda 
empolgada, perguntando: “é 
a perninha?” “Dá para ver se é 
menina ou menina?” Mas o mé-
dico não abriu a boca. Quando 
acabou ele disse “vamos sentar 
e conversar”. Sem olhar para a 
gente, só para o computador, ele 
disse que o bebê tinha síndrome 
de Down. Liguei pra minha mãe 
chorando, ela tentou me acal-
mar, e decidimos buscar uma se-
gunda opinião. Minha ginecolo-
gista pediu um exame de sangue 
de trissomia e marquei com um 
outro médico, especialista em 
neonatal. Após o exame, ele con-
fi rmou que havia uma síndrome, 
mas descartou Down. Pelo ul-
trassom, disse que era Edwards, 
uma doença fatal. Eu estava de 
quatro meses. O médico me re-
comendou um exame chamado 
NIPT, um estudo de cariótipo 
feito nos Estados Unidos que 
leva, no mínimo, 15 dias. (...) (O 
Globo) O NIPT (sigla em inglês 
para teste pré-natal não invasivo) 
é um exame simples que avalia o 
risco de doenças cromossômicas. 
(...) (sergiofranco.com.br)

7-CONSUMO DE OVOS. 
Consumir ovos todos os dias faz 
bem? Estudo em grande escala 
faz descoberta surpreendente. 
Estudo foi realizado com meio 
milhão de pessoas durante nove 
anos; pesquisadores descobriram 
que quem comia até um ovo por 
dia corria menos risco de desen-
volver doenças cardíacas. Por 
Aysla Pereira. (...) (nd+) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Nas últimas semanas, o bra-
sileiro se viu às voltas com o im-
posto de renda. Até o outro dia, 
a Receita o obrigava a ressuscitar 
uma pilha de informes, extratos 
e recibos perdidos dentro das ga-
vetas, para anexar à declaração. 
Era um pavor. Hoje não se exige 
mais aquela papelada. Basta en-
trar nos aplicativos. Pena que no 
fi m dê na mesma: você descobre 
que, além do que já lhe foi des-
contado durante o ano, ainda 
terá de pagar ao leão.

Não foi só a declaração do 
imposto de renda que aboliu o 
papel. Muita coisa que usava pa-

pel ou dependia dele já está ex-
tinta ou logo estará. Exemplos:

Voto impresso, dinheiro, lá-
pis, caneta, borracha, lauda im-
pressa, dicionário, enciclopédia, 
telegrama, carta, cartão postal, 
cartão de Natal, bilhete de amor, 
agenda, bloco de anotações, ca-
derno escolar, estenografi a, fl yer, 
panfl eto, anúncio fúnebre, reci-
bo, receita de médico, santinho 
político, papel timbrado, álbum 
de fotografi as, catálogo de expo-
sição, lista telefônica, confete, 
serpentina, rol de roupa da la-
vanderia, lista de feira, ingresso 
de cinema, passagem aérea, car-

tão de embarque, ata de reunião 
de condomínio, chuva de papel 
picado no fi m do ano, mensa-
gem secreta entre militares no 
front para ser mastigada e engo-
lida depois de lida, aviãozinho, 
barquinho e chapéu de soldado. 
As árvores agradecem.

Mas ainda há coisas de papel 
que parecem difíceis de substi-
tuir: saco de pipoca no cinema 
(cada qual custando quase uma 
árvore), diploma, guardanapo 
de botequim, bilhete de loteria 
e, claro, papel higiênico. E não 
me pergunte como, mas as pa-
pelarias continuarão a existir.

E os jornais? Eles terão de se 
adaptar, deixando o noticiário 
para os sites e se concentrando 
nas colunas como esta, só que 
sérias. E os livros? Segundo meu 
falecido amigo Pedro Herz, 
dono da também falecida Li-
vraria Cultura, os livros não vão 
acabar. Quem vai acabar, ele di-
zia, é o leitor.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira de 
Letras.

Ruy Castro*

Adeus ao papel

Opinião do leitor

Vida sempre!

Penso que aceitar o aborto não signifi ca 
progresso e sim uma violação do direito à vida, 

pois conforme a ciência diz, o novo ser já tem 

um código genético, ou seja, a vida consumada. 

Vida sempre! 

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

Autistas: nenhuma 
calmaria no azul 

A credibilidade de 
um jornal centenário

EDITORIAL

De ruídos a luzes, do tocar 
ao sabor. De todos os cinco 
sentidos que o corpo humano 
possui, uma infi nidade de sen-
sações é multiplicada e aguçada 
quando se trata do autismo. 

O pouco pode ser muito 
quando se trata de estímulos e 
sensações das coisas mais sim-
ples do dia a dia. 

A mente não para, sempre 
em um ritmo acelerado. Para as 
pessoas autistas, ela é como uma 
grande fusão de pensamentos. 
Como acompanhar esse ritmo 
e acompanhar tais pessoas pela 
sua jornada? 

As questões de acessibilida-
de ainda fazem parte de uma 
grande luta das pessoas com 
defi ciência, para quem nem 
parte das coisas simples como 
ajuda para se locomover são 
garantidas. 

É direito garantido a todos 
os indivíduos da sociedade o 
acesso à arte, à cultura, que po-
dem se manifestar de diferen-
tes formas. 

A arte do cinema é uma 
das mais consumidas mundial-
mente, sua importância e va-
lorização cresceram de forma 
signifi cante com as questões da 
pandemia, onde todos precisa-
vam de uma distração em meio 
à quarentena. 

Porém, para pessoas autis-
tas, o comum não é interpre-
tado e processado da mesma 
forma. 

E não cabe somente aos ci-
nemas proporem acessibilida-
de com as conhecidas sessões 
azuis, que começam a fi car 
mais comuns em Brasília. Lei 
distrital estabelece que uma 
vez por mês é preciso haver 
uma “sessão azul”, ou voltada 
especialmente às necessidades 
das pessoas autistas. 

Nessas sessões, as luzes não 
são completamente apagadas e 
o volume dos fi lmes é reduzido 
e mais baixo para que não des-
regule e nem cause crises a uma 
pessoa autista. 

A luta por inclusão, não so-
mente de autistas mas de todos 
que têm necessidades especiais, 
precisa ser constante. 

Esta causa também não 
deve ser defendida apenas pe-
las pessoas que sofrem com a 
falta de suporte, mas sim uma 
luta conjunta da sociedade 
para que todos tenham con-
dições dignas de vida e que 
possam ser inseridos de forma 
correta nos ambientes. 

Afi nal, a Terra é azul. Que 
se torne, então, mais azul cada 
um dos ambientes deste nosso 
planeta. 

Em mais de um século de 
estrada, o Correio da Manhã 
cobriu vários fatos históricos, 
como a coroação e a morte da 
Rainha Elizabeth, a mais longe-
va do Reino Unido; as Copas do 
Mundo de Futebol Masculino 
de 1958, 1962, 1970 e a mor-
te do Rei Pelé; as duas Guerras 
Mundiais e a Guerra-Fria; Revo-
lução Cubana; ida do homem a 
Lua; Revolta da Chibata, Revo-
lução de 1930, Golpe Militar de 
1964; entre outros assuntos. 

Contudo, faltava algo para 
dar ao jornal esse ar de perpetua-
ção na história da imprensa de 
forma visual para o público. E 
isto será concretizado com uma 
exposição no Palácio Tiraden-
tes, no Centro do Rio de Janei-
ro, das principais capas históri-
cas do Correio da Manhã desde 
a sua fundação até os dias atuais. 

Praticamente todos os prin-
cipais fatos do Brasil e do mun-
do estarão sendo retratados, 
com o público podendo perce-

ber a diferença e a própria evo-
lução do jornalismo brasileiro, já 
que terá capas de 1901 até 2024. 

Em um mundo totalmente 
interligado e globalizado, onde, 
em segundos, uma informação 
no Brasil pode chegar a Nova 
Zelândia, o jornal ainda resiste 
a esta evolução, pela sua credi-
bilidade e confi abilidade, pois, 
em uma internet rodeada de 
fake news, a apuração na notícia 
é fundamental na hora de trans-
miti-la, seja no papel ou na voz. 

A imprensa brasileira tem 
vários veículos de informação 
e muitos centenários ou próxi-
mos dos 100 anos. Só que pou-
cos têm a coragem do Correio 
da Manhã, já saiu de circulação 
durante a presidência de Artur 
Bernardes e fi cou um longo pe-
ríodo sem aparecer nas bancas. 
Hoje, nestes 123 anos, o jornal 
celebra uma nova comunicação 
nacional — e internacional — 
sem sair da sua linha, de ser ob-
jetivo na transmissão da notícia. 
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 EVENTO CONCOR-
RIDO - Será hoje, quinta-
-feira, 20 de junho, o coque-
tel em homenagem aos 123 
anos do Correio da Manhã 
para a abertura da exposição 
“O registro factual da Histó-
ria”, com as Primeiras Pági-
nas emblemáticas do jornal. 
O evento será realizado logo 
após a solenidade de entre-
ga da Medalha Tiradentes ao 
jornalista Cláudio Magna-
vita, no Palácio Tiradentes. 
O presidente da Alerj, depu-
tado Rodrigo Bacellar, será 
o anfi trião dos dois eventos 
que reunirão o mundo polí-
tico fl uminense. Pelas confi r-
mações, o plenário Barbosa 
Lima Sobrinho fi cará peque-
no para os convidados que 
aceitaram o convite, entre 
eles, parlamentares, prefei-
tos, dirigentes empresariais e 
formadores de opinião.

  JAQUES GPT - O líder 
do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), gosta de 
ser cauteloso com as pesqui-
sas políticas. Diz que não cos-
tuma se alarmar muito com 
quedas, nem se entusiasmar 
muito com subidas. Espe-
cialmente quando estão den-
tro da margem de erro, como 
o levantamento do Datafo-
lha na semana passada. En-
tão, ao ser chamado a reper-
cutir a pesquisa que mostrou 
leve melhora na popularida-
de do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, mas abaixo da 
margem de erro, ele brincou: 
“Pode usar o Chat GPT”.

 REPETIÇÃO - Jaques 
Wagner disse que suas res-
postas a respeito nesses ca-
sos sempre serão muito pa-
recidas. Assim, no caso, ele 
disse que os números não 
são ruins, mas que também 
não seria o caso de soltar fo-
guetes. Se fosse o contrário 
– se Lula tivesse caído um 
ponto dentro da margem de 
erro – ele não diria algo mui-
to diferente.

  PRÉ-CANDIDATU-
RA - Em Petrópolis, Leandro 
Kronenberg (Professor Berg) 
lançou candidatura a verea-
dor pelo União Brasil com 
apoio de nomes de peso da ci-
dade. Prestigiaram o evento o 
pré-candidato a prefeito Hin-
go Hammes, do PP, e o depu-
tado estadual Sérgio Fernan-
des (PSD), além de lideranças 
locais. “Estou muito feliz e 
emocionado com o apoio de 
todos vocês. Minha história 
foi construída com bastante 
trabalho e agora não será di-
ferente. Nas ruas, fi ca muito 
claro o desejo da população 
de mudança e eu espero con-
tribuir com o Hingo para que 
Petrópolis possa voltar a cres-
cer”, disse o professor Berg. 

  SEM ACORDO - O Su-

premo Tribunal Federal 
(STF) realizou nesta quar-
ta-feira (19) uma audiência 
de conciliação para resol-
ver a compensação fi nan-
ceira em relação ao índice 
de participação dos municí-
pios no ICMS do Rio de Ja-
neiro. Desde maio, quando 
passou a valer uma decisão 
do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ) que 
derrubou uma liminar que 
havia mudado o percentual 
dos municípios, Petrópolis 
teve que devolver os valores 
que recebeu a mais em um 
intervalo entre a publica-
ção e cumprimento da deci-
são.  E agora, o prefeito Ru-
bens Bomtempo recorreu à 
instância superior porque 
não quer devolver o dinhei-
ro que não lhe pertence. Os 
municípios que foram pre-
judicados e ingressaram na 
Justiça também participa-
ram da audiência: Rio de Ja-
neiro, Volta Redonda, Nite-
rói, Teresópolis, Duque de 
Caxias, Mangaratiba e An-
gra dos Reis. Sem acordo, na 
próxima semana o STF deve 
levar o processo ao plenário.

 NETO GANHA LIVRO 
DE ALUNOS - O prefeito 
de Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto, recebeu das 
mãos dos alunos do 5º ano da 
Escola Municipal Jesus Meni-
no um livro com “70 motivos 
para amar a cidade”. A entrega 
aconteceu na tarde desta quar-
ta-feira, dia 19, no auditório 
da prefeitura, reunindo cerca 
de 27 alunos da turma 503 do 
Ensino Fundamental. A escola 
está trabalhando a temática do 
aniversário da cidade, já que 
Volta Redonda está prestes a 
completar 70 anos em 17 de 
Julho. Foi a primeira vez que 
os alunos desta turma conhe-
ceram o prefeito Neto e pude-
ram agradecer e parabenizá-lo 
pelas benfeitorias que vêm sen-
do promovidas no município 
nos últimos três anos e meio, 
muitas delas retratadas atra-
vés de desenhos e frases que os 
próprios estudantes registra-
ram no livro: “70 motivos para 
amar Volta Redonda”.

 DR. LUIZINHO OFI-
CIALIZA APOIO A TAN-
DE - O deputado federal, 
Dr. Luizinho, gravou um ví-
deo, esta semana, em apoio 
ao deputado estadual Tan-
de Vieira, do PP, pré-candi-
dato à prefeitura de Resen-
de, sul do interior do Rio. 
Fez questão de elencar o tra-
balho realizado por Tan-
de e disse que ele tem todas 
as credenciais para a dispu-
ta. “Foi excelente secretário 
de saúde de Resende e o res-
ponsável pela criação do pri-
meiro Hospital Veterinário 
do Estado do Rio de Janei-
ro”, disse Dr. Luizinho.

PINGA-FOGO

Todos que estimulam poli-
ciais a promover matanças são 
corresponsáveis pelas mortes 
de Deborah Boas Vilas Pires da 
Silva e de  José Carlos da Silva 
Miranda — baleados na Li-
nha Amarela, no Rio —  e dos 
PMs  Rafael Wolfgramm Dias 
e  Jorge Galdino Cruz, atingi-
dos em operação no complexo 
da Maré. Vão para conta deles 
também os tiros levados pela es-
tudante e bailarina Ana Beatriz 
Barcelos do Nascimento, de 13 
anos, internada num hospital.

Eles e elas foram vítimas 
de confrontos entre policiais e 
bandidos que, ao longo de dé-
cadas, foram transformados na 
principal forma de aplicação de 
uma política de segurança ali-

mentada pelo ódio, pelo opor-
tunismo, pela irracionalidade e 
pelo descaso com a vida huma-
na, principalmente com a da 
população mais pobre e negra. 
Uma lógica exaltada por polí-
ticos, infl uenciadores e dos tais 
cidadãos de bem que estão lon-
ge do cenário dos confrontos.

Há muitos anos que estu-
diosos da segurança pública 
que pregam o básico, um mo-
delo de segurança baseado na 
investigação e no respeito às 
leis, são chamados de defenso-
res de bandidos, de cúmplices 
de marginais. Mas as balas que 
matam os fora da lei também 
atingem inocentes, a quantida-
de de vítimas é proporcional 
ao número de tiros disparados. 

No  Brasil, a expressão direitos 
humanos — os direitos de cada 
um de nós — ganhou conota-
ção pejorativa. É permitido de-
fender os direitos dos animais, 
mas não os de seres humanos.

É razoável que, assustada, 
acuada, presa em casas e apar-
tamentos gradeados, tolhida do 
direito de ir de vir pela ação de 
bandidos, boa parte da popula-
ção defenda médidas drásticas, 
a história do bandido-bom-
-bandido-morto.  Mas é absur-
do que governantes e políticos 
não busquem a implantação de 
mecanismos como controle de 
entrada e circulação de armas e 
de munição e o estabelecimen-
to de medidas rígidas para pu-
nir cumplicidades não apenas 

no aparelho policial, mas em 
todo a estrutura do Estado.

Eles sabem que polícia assas-
sina é sinônimo de polícia cor-
rupta — a licença para matar traz 
embutida a para roubar. Apostar 
na receita da violência policial é, 
na melhor das hipóteses, recorrer 
ao populismo do congelamento 
de preços para segurar a infl ação.

A denúncia contra os irmãos 
Brazão, acusados de ligação com 
milicianos e de mandarem ma-
tar a vereadora Marielle Franco, 
mostra o tamanho da associação 
entre política e criminalidade. A 
próspera carreira de ambos refor-
ça que eles só cresceram graças a 
acordos com outros políticos, to-
dos sabedores da fama dos dois: 
então deputado estadual, Do-

mingos recebeu 61 dos 70 votos 
possíveis para chegar ao Tribunal 
de Contas do Estado; o deputa-
do federal Chiquinho integrava, 
até outro dia, o primeiro escalão 
da prefeitura do Rio.

Entoado em coro por muita 
gente, o grito de “Mata!” ecoa nos 
ouvidos de governantes, vira co-
brança nos ombros de autoridades 
de segurança e serve de estímulo 
para policiais que enfrentam ban-
didos violentos, donos de armas 
de guerra. O apelo à barbárie é ta-
manho que faz com que policiais 
se esqueçam que só podem atirar 
para defender a própria vida e a de 
terceiros — é o que diz a lei.

E tome de tiroteiros no meio 
de vias públicas, como o que 
causou as mortes de Deborah, 

de 27 anos, e de José Carlos, 64, 
resultado da impulsividade de 
policiais que ignoraram regras 
básicas e tentaram impedir as-
saltantes armados que tentavam 
roubar uma moto: polícia é para 
garantir a segurança do cidadão, 
não para colocá-lo em risco. Es-
ses PMs têm que ser punidos.

Integrantes do Bope, Rafael e 
Jorge, foram treinados para atuar 
nessa guerra. Suas mortes numa 
das repetidas e quase sempre 
inúteis operações em favelas são 
baixas previsíveis, difi cilmente 
vão gerar alguma refl exão sobre 
a necessidade de implantação de 
uma política de segurança mais 
efi ciente e menos sanguinária. A 
guerra tende a continuar matando 
pobres e inocentes.

Fernando Molica

A guerra que mata inocentes

MPRJ

Documento 
encaminha-
do ao STF  
foi assinado 
pelo Procu-
rador- Geral 
de Justiça 
do Rio, 
Luciano 
Mattos

Não há relação 
de causa-efeito 
entre número 
de operações e 
letalidade policial, 
conclui MPRJ

Nos quatro primeiros meses de 
2024, o Estado do Rio reduziu em 
64% a letalidade policial, em compa-
ração com o primeiro quadrimestre de 
2019.  Os números são do Instituto de 
Segurança Pública do Rio de Janeiro 
e constam de manifestação apresenta-
da na sexta-feira (14) pelo Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), no bojo da ADPF (Argui-
ção de Descumprimento de Preceito 
Fundamental) número 635, ajuizada 
em 2019 com o objetivo de reduzir a 
letalidade policial.

“O MPRJ tem se dedicado a cum-
prir as determinações da ADPF 635. 
Estamos conseguindo avançar signi-
fi cativamente em iniciativas que pro-
movem o aprimoramento de nossa 
relevante obrigação constitucional de 
controle externo da atividade policial”, 
disse o Procurador-Geral de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, Luciano 
Mattos, que assina a manifestação. 

O documento encaminhado ao 
STF demonstra, com base nos dados 

Fotos Renato Wrobel

Presidente do IBP, Roberto Ardenghy falou sobre 
perspectivas para o setor de óleo e gás no estado do Rio

A anfi triã 
do evento e 
presidente 
do Lide Rio 
de Janeiro, 
Andreia 
Repsold, 
com Mi-
chael Nagy

Gisela Gadelha, Fernanda 
Candeias e Marcelo Alves, vice-
presidente do Correio da Manhã

Matheus Vasconcelos, Marco 
Aurelio e Thomaz Naves, diretor 
da Record TV Rio

Pedro Werneck, do Instituto 
da Criança, falou sobre 
arrecadação para o RS

Gisela Mac Laren com 
os fi lhos Guilherme (e) e 
Eduardo (d) 

Paola Figueiredo representou 
o RioSolidário no encontro 
realizado no Fairmont

O senador Carlos Portinho la-
deado por Idarilho Nascimen-
to (e) e Flavio Rodrigues (d)

Roberto Ardenghy faz palestra em evento do LIDE RJ

O presidente do 
Instituto Brasileiro de 
Petróleo e Gás (IBP), 
Roberto Ardenghy, foi 
o convidado do even-
to que o LIDE Rio de 
Janeiro organizou, na 
segunda-feira (17), 
no Fairmont Copaca-
bana.  O tema central 
teve foco no mercado 
mundial e perspectivas 
para o setor de óleo e 
gás no Estado do Rio 
diante dos desafi os e 
perspectivas do con-
texto da descarboni-
zação e da transição 
energética.

Ardenghy reforçou 
que o segmento repre-
senta mais de 50% do 
PIB da indústria no 
Estado do Rio.

Andreia Repsold, 
presidente do LIDE 
RJ, recebeu antes Pe-
dro Werneck, do Ins-
tituto da Criança, que 
falou sobre a campa-
nha realizada com foco 
no Rio Grande do Sul. 
Já foram enviados para 
o Estado mais de 455 
mil itens.

Já Paola Figueiredo, 
representando o Rio-
Solidário, falou sobre 
os projetos desenvolvi-
dos pela instituição e a 
importância do apoio 
das empresas para a 
realização dos mesmos.

do ISP, que, entre 2019 e 2024, 
o número de operações aumen-
tou e a letalidade diminuiu, evi-
denciando que não há relação de 
causa-efeito entre os fenômenos. 
“Defendemos várias medidas já 
adotadas pelo estado. Na petição 
que encaminhamos na sexta-fei-
ra, sustentamos que a operação 
policial não deve ser excepcional 
já que hoje há mais operações 
e menos letalidade”, esclareceu 

Luciano Mattos, que propõe 
substituir o conceito indetermi-
nado de excepcionalidade pela 
manutenção e aperfeiçoamento 
de protocolos de controle inter-
no e externo.

A manifestação também su-
gere a criação de uma perícia in-
dependente nacional que, quan-
do solicitada, colabore com os 
estados membros, nas hipóteses 
de investigação de crimes com 

envolvimento de policiais. A 
petição traz outras sugestões 
técnicas que pretendem apa-
rar algumas arestas. 

Ainda com o intuito de 
colaborar na construção con-
junta de políticas públicas 
relacionadas ao grave e com-
plexo problema estrutural da 
segurança pública, o MPRJ 
participou, na terça-feira (18), 
no STF, em Brasília, de uma 
audiência de conciliação para 
discutir o cumprimento das 
determinações do ministro-
-relator Edson Fachin com 
relação à ADPF nº 635.

Presentes ao encontro, os 
promotores de Justiça Tiago 
Veras, coordenador do Grupo 
Temático Temporário (GTT) 
– Operações Policiais (ADPF 
635-STF), e Victor Miceli, as-
sistente do GTT, reiteraram os 
termos do documento assinado 
por Luciano Mattos. A audiên-
cia obteve avanços na busca do 
consenso em alguns aspectos.
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Com nova reação, Câmara 
recua de anistia a partidos
Plenário aprova projeto que perdoa dívida de agricultores do RS

Por Gabriela Gallo

Ó plenário da Câmara dos 
Deputados adiou novamente a 
votação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) nº 
9/2023 que concede anistia 
(perdão) para partidos políti-
cos que cometeram irregulari-
dades eleitorais, dentre elas o 
descumprimento de cotas para 
mulheres e pessoas negras ou 
não prestaram contas anuais e 
eleitorais. A PEC, desenterrada 
pelo presidente da Casa Arthur 
Lira (PP-AL), seria apreciada 
nesta quarta-feira (19), mas foi 
adiada novamente por falta de 
acordo com o Senado Federal. 
Agora, fica sem previsão para 
ser votada pelos parlamentares.

A nova versão da PEC da 
Anistia, que tem como relator 
do projeto o deputado Antô-
nio Carlos Rodrigues (PL-SP), 
inclui perdão e imunidade tri-
butária para os partidos, suas 
fundações e institutos, além 
de um programa de refinancia-
mento das dívidas partidárias. 
Além disso, a PEC também 
propõe rebaixar a cota racial 
nos partidos para apenas 20% e 
flexibilizar o cumprimento dos 
valores mínimos para mulheres 
e pessoas negras.

Atualmente, a Lei das Elei-
ções (Lei nº 9.504/1997) prevê 
que cada partido político preci-
sa reservar uma cota mínima de 
30% para candidaturas de mu-
lheres, que são mais da metade 
do eleitorado. Porém, até hoje é 
sistema é burlado por candida-
turas laranjas.

Irregularidades fiscais
A PEC 9/2023 é criticada 

por movimentos sociais ligados 
a mulheres e negros e defendida 
como forma de garantir a saúde 
econômica dos partidos políti-
cos. Ela foi aprovada na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara em maio de 
2023. Na época, o projeto teve 

um apoio geral das bancadas, tan-
to de partidos da base governista 
quanto da oposição. Somente o 
Psol votou contrário à medida.

A medida concede perdão 
aos partidos que não cumpriram 
as cotas eleitorais, não distribuí-
ram corretamente os valores mí-
nimos das verbas eleitorais e que 
apresentaram irregularidades 
fiscais em prestações de contas. 
Se aprovada, ela pode chegar a 
R$ 23 bilhões em recursos pú-
blicos. No entanto, esse valor 
ainda não foi analisado pela 
Justiça Eleitoral. Para defender 
o perdão de suas dívidas, as si-
glas argumentam que o valor 
das multas será descontado dos 
repasses futuros ao Fundo Parti-
dário. O valor pode ser abatido 
em parcela única ou diluído.

É o segundo recuo da Câ-
mara esta semana diante da rea-
ção da sociedade. Na terça-fei-
ra, Lira e os líderes já tinham 
decidido recuar da votação do 
projeto que endurece as penas 
para o aborto. Diante de rea-
ções negativas ao projeto, os 
deputados tentam articular um 
programa de renegociação de 
dívidas, onde os partidos te-
riam que pagar as multas com 
correção monetária, porém co-

brança de juros e com alternati-
vas de pagar o valor com opções 
de parcelamentos.

Nesta quarta-feira (19), o 
senador Jorge Kajuru (PSB-
-GO) criticou a PEC, alegando 
que a iniciativa desmoraliza a 
classe política, tanto da Câma-
ra quanto do Senado. “Era só 
o que faltava. Refis para pagar 
débitos tributários e não tribu-
tários de agremiações políticas 
que, sem contar o dinheiro do 
fundo partidário, recebem este 
ano, do fundo eleitoral, a fortu-
na de R$ 4,9 bilhões. É por isso 
que dinheiro vai, dinheiro vem 
e acabam ficando no vazio as 
reiteradas promessas de amplia-
ção da representatividade polí-
tica”, criticou o parlamentar.

Agricultores gaúchos
Mas, sem votar a PEC da 

anistia dos partidos políticos, 
o plenário da Câmara aprovou, 
por votação simbólica, o Proje-
to de Lei (PL) 1536/2024, que 
concede anistia ao pagamento 
de dívidas para os agricultores 
do Rio Grande do Sul (RS), que 
foram atingidos e prejudicados 
em decorrência das enchentes 
no estado. A matéria segue para 
apreciação no Senado Federal.

O projeto concede perdão 
ao pagamento das parcelas 
mensais de crédito de custeio 
adquiridos em 2024 pelos pro-
dutores rurais do Estado para 
pagamentos até dezembro de 
2024, suspende o pagamento 
das parcelas mensais de crédi-
to de investimento pelo prazo 
de dois anos, cria linha de cré-
dito para catástrofes naturais e 
regulamenta o seguro de renda 
mínima ao produtor rural atin-
gido por catástrofe.

O autor da proposta, depu-
tado Zucco (PL-RS) destacou 
a importância do PL para con-
ceder segurança aos produtores 
rurais gaúchos. “Percebam o 
drama dos homens e das mu-
lheres do campo, sejam eles 
pequenos, médios ou grandes 
produtores. Mais de 200 mil 
propriedades rurais foram afe-
tadas no Rio Grande do Sul, ou 
seja, um terço das 600 mil pro-
priedades regisradas no último 
Censo Agropecuário. As per-
das econômicas são enormes, a 
cada semana se surge um novo 
cálculo. E as chuvas não param. 
Nós temos pressa, precisamos 
dar uma resposta aos produ-
tores gaúchos que clamam por 
socorro”, defendeu Zucco.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Diante da polêmica, Câmara recuou da anistia a partidos

Sóstenes se mostra aberto 
para negociar Pl do aborto
Por Gabriela Gallo

A discussão acerca do Pro-
jeto de Lei (PL) nº 1904, que 
equipara o aborto após 22 sema-
nas de gestação (cinco meses de 
gravidez), inclusive gravidez por 
conta de estupros, ao crime de 
homicídio, acontecerá somente 
após o recesso parlamentar do 
Congresso Nacional, em agosto. 
A informação foi confirmada 
pelo presidente da Câmara dos 
Deputados Arthur Lira (PP-AL) 
na terça-feira (18). O caso será 
debatido por uma comissão re-
presentativa, mas ainda não há 
previsão sobre relatoria ou even-
tuais mudanças no texto original.

Em uma coletiva de im-
prensa nesta quarta-feira (19), 
o autor do PL 1904, deputado 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
esclareceu que está aberto para 
negociações sobre o texto e agra-
deceu Lira por conceder mais 
tempo para aprovar o texto.

“Quero agradecer ao presi-
dente Arthur Lira e aos líderes 
que deram mais tempo para que 
a gente possa amadurecer o de-
bate. O projeto pode ser amadu-
recido, com contribuições para 
enfrentar os estupradores, com 
mais pena. Nós estamos dispos-
tos a cumprir, com ajustes no tex-
to”, destacou o parlamentar.

Pena maior
Como já fora adiantado pelo 

Correio da Manhã, após diversas 
críticas ao projeto, Sóstenes Ca-
valcante se propôs a acrescentar 
uma emenda ao PL que aumen-
te a pena do crime de estupro 
para 25 a 30 anos. A medida foi 
anunciada porque o atual projeto 
determina uma penalidade de até 
20 anos de cadeia para mulheres 
que realizarem estupros, enquan-
to o Código Penal determina 
uma pena de até 15 anos de pri-
são para o estuprador. Portanto, 
caso o atual texto fosse aprovado 
e a mulher fosse presa por prati-
car um aborto decorrente de um 
estupro, ela enfrentaria uma pena 
maior do que seu abusador.

Batizando o projeto como 
‘PL do bebê’, o autor do texto 
mostrou para a imprensa a répli-
ca do equivalente a um feto com 
22 semanas em formação, na 
intenção de convocar os olhares 
para o tamanho no feto. Nisso, 

ele reforçou que está disposto a 
negociar alterações no texto, mas 
sem mudar o cerne da proposta.

“Eu nunca vi um projeto 
nesta Casa [Câmara] entrar e 
sair na segunda Casa, que é o 
Senado, ou vice-versa, do jeito 
que entrou. O projeto está aí 
para ser debatido, para ser ajus-
tado, para ser corrigido, se tiver 
alguma coisa para ser corrigido 
no entendimento de 512 parla-
mentares. Isso é a democracia! 
Eu nunca fugi desse debate, sou 
um eterno defensor do Parla-
mento por causa disso”, reiterou 
Sóstenes ao Correio da Manhã.

Os artigos 124 a 128 do Có-
digo Penal determinam que a 
prática de aborto é crime, com 
pena de um a três anos de reclu-
são, com apenas três exceções: 
gravidez oriunda de estupros, 
quando o feto é anencéfalo 
(uma malformação no sistema 

nervoso central, quando há au-
sência parcial do cérebro e da ca-
lota craniana) e quando há risco 
de vida da grávida.

Assistolia Fetal
Durante a coletiva, Sóstenes 

Cavalcante criticou a Arguição 
de Descumprimento de Precei-
to Fundamental (ADPF) aber-
ta pelo Psol no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) contra uma 
decisão do Conselho Federal 
de Medicina (CFM) para a rea-
lização de assistolia fetal, proce-
dimento para abortos com mais 
de 22 semanas.

Em abril, o CFM publi-
cou uma resolução que proíbe 
o procedimento em casos de 
aborto legal. O Psol entrou 
com um recurso na Suprema 
Corte contra a medida, o re-
curso foi acatado pelo minis-
tro do Supremo Alexandre de 
Moraes, que suspendeu a reso-
lução até que a Corte avaliasse 
a medida. O PL 1904 é uma 
resposta do Congresso Nacio-
nal à decisão do ministro.

Na quarta-feira (19), Ale-
xandre de Moraes intimou 
cinco hospitais paulistas a com-
provarem que estão cumprindo 
a liminar que suspendeu a re-
solução do CFM que dificulta 
aborto em gestação decorrente 
de estupro. As unidades de saú-
de têm 48 horas para comprovar 
que estão seguindo a liminar.

Lula Marques/ Agência Brasil

Sóstenes mostrou o boneco de um feto para sensibilizar 

CORREIO POLÍTICO

Ação sobre chuvas seria 
prova de sensibilidade

Lula começa a colher 
frutos da ação no Sul

Estratégias Tiro no pé

Empresas

TCU

Recuperação

Doações

Já no caso do Rio Gran-

de do Sul, o que se ava-

lia é que as ações foram 

lidas pela região como 

demonstração de sensi-

bilidade. O governo lan-

çou-se para recuperar um 

estado no qual perdeu 

a eleição em 2022. Lá, o 

ex-presidente Jair Bolso-

naro teve 56,3% dos votos, 

e Lula ficou com 43,6%. 
Mesmo a escolha de Pau-

lo Pimenta como ministro 

extraordinário, criticada 

pela oposição, não parece 

ter tido grande efeito so-

bre o eleitorado pelo seu 

viés político. Lula, assim, 

ganha a chance de rever-

ter um eleitorado que não 

era dele. E, se conseguir 

de fato recuperar o Rio 

Grande do Sul, terá um 

retrato importante para 

mostrar em 2026. 

De um modo geral, o Palá-

cio do Planalto comemo-

rou a pesquisa Datafolha. 

Ainda que as oscilações 

positivas e negativas te-

nham sido dentro da mar-

gem de erro, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

parou de cair. E isso já se-

ria um alento. Mas o pon-

to mais comemorado é a 

reversão da popularidade 

de Lula na região Sul. Pela 

primeira vez, o percentu-

al de pessoas que acham 

o governo Lula positivo 

foi maior que o daqueles 

que julgam negativo: 36% 

contra 33%. E foi um sal-

to significativo com rela-

ção à rodada anterior, em 

março, quando a avalia-

ção negativa era de 40% e 

a positiva 30%. O Sul sem-

pre foi uma região hostil a 

Lula. No Planalto, a avalia-

ção é que a reversão reve-

lou o acerto de uma das 

estratégias adotadas há 

algumas semanas.

As duas estratégias prin-

cipais eram apostar na 

recuperação do Rio Gran-

de do Sul após a tragédia 

das enchentes e tentar se 

desviar do foco das pautas 

de costumes no Congres-

so. A segunda quase virou 

um tiro no pé quando foi 

aprovada a urgência para 

o projeto sobre aborto.

Diante de um Congresso 

de direita, o governo ava-

liava que se envolver dire-

tamente na pauta de cos-

tumes tornava os reveses 

uma derrota do governo. 

Mas talvez nem o gover-

no esperasse tamanha 

reação da sociedade ao 

projeto do aborto. Correu 

para se posicionar. 

Há diversos outros núme-

ros que Pimenta desta-

cou. E, além das pessoas, 

para empresas, como a 

suspensão do pagamento 

de financiamentos por 12 
meses com o Banco Na-

cional de Desenvolvimen-

to Econômico e Social 

(BNDES), Caixa, Banco do 

Brasil e Finep.

Na manhã de quarta-feira 

(19), o ministro extraordi-
nário para a Reconstru-

ção do Rio Grande do Sul, 

Paulo Pimenta, expôs as 

ações do governo em ses-

são no Tribunal de Contas 

da União (TCU). Mostrou 

diversos números. Alguns: 

84 mil pessoas e 15 mil 
animais resgatados.

Algumas imagens de re-

cuperação já foram pos-

síveis, como a reabertura 

do Mercado Municipal 

de Porto Alegre. O esfor-

ço agora do governo será 

para manter todo isso 

aceso daqui até 2026. Mas 

recuperar votos gaúchos, 

catarinenses e paranaen-

ses é tido como um gol. 

Vinte mil toneladas de do-

ações transportadas pelo 

governo federal. Mais de 

3,6 mil horas de voo em 

130 aviões utilizados. Em-

barcações são 850. Veícu-

los leves, 5,2 mil. Veículos 

pesados, 3 mil. Mais 38 

mil famílias incluídas no 

programa Bolsa-Família, 

somando R$ 25,6 milhões. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Pimenta apresentou números ao TCU

Lula aposta no Rio Grande como ativo eleitoral

POR RUDOLFO LAGO
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Senado aprova, alterado, 
o novo ensino médio

Por ana Paula Marques

Em uma votação simbólica, 
na quarta-feira (19), o plenário 
do Senado Federal aprovou o 
relatório do novo ensino mé-
dio, texto que reestrutura nova-
mente a última etapa da educa-
ção básica —, já reformado em 
2017. Pela manhã, o texto tinha 
sido aprovado, também com vo-
tação simbólica, pela Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ).

Apesar da urgência, a pro-
posta que foi enviada pelo go-
verno ao Congresso Nacional 
em outubro de 2023, aprovada 
pela Câmara dos Deputados 
em março deste ano e enca-
minhado ao Senado, sofreu 
alterações na Casa e por regra, 
retorna à Câmara. Isso porque 
a relatora, senadora Professora 
Dorinha (União-TO), reduziu 
para 2,2 mil horas a carga horá-
ria das disciplinas obrigatórias, 
sobrando 800 para optativas.

A versão proposta pelo go-
verno e aprovada pela Câmara 
em março previa 2,4 mil horas 
para o currículo obrigatório e 
600 horas para as matérias es-
pecíficas. A relatora também 
propôs que a partir de 2029 os 
alunos do ensino profissionali-
zante tenham um aumento na 
carga horária das disciplinas 
comuns—as obrigatórias. A 
senadora também retomou a 
obrigatoriedade do ensino da 
língua espanhola nas escolas 
públicas. Os deputados haviam 
retirado o trecho do texto origi-
nal enviado pelo governo.

Hoje, apenas o inglês é exi-
gido como língua estrangeira. 
As alterações só aconteceram 
após uma reunião da relatora 
com a equipe do Ministério da 
Educação (MEC).

Modificações
O Conselho Nacional de 

Secretários de Educação (Con-
sed) defende a reforma. Porém, 
se diz preocupado com as mo-
dificações feitas no Senado. “O 

texto do substitutivo não ape-
nas desconsidera contribuições 
e sugestões feitas pelos secre-
tários estaduais de Educação, 
mas também ignora necessida-
des e realidades locais. Qual-
quer modificação substancial 
pode atrasar a implementação 
do novo modelo”, diz carta do 
Consed, conselho que reúne se-
cretários estaduais de educação.

Sobre a inclusão do espa-
nhol na BNCC, o Consed de-
fende que é mais “adequado” 
que o ensino da língua conti-
nue opcional, já que alguns es-
tados “se encontram em regime 
de recuperação fiscal, impossi-
bilitados de criar novos cargos 
ou realizar concurso público”.

Turno da noite
O texto também determina 

que em cada município haja 
pelo menos uma escola de ensi-
no médio com oferta de turno 
noturno. Decisão que o Con-
sed também criticou. “O trecho 
ignora que cada ente federado 
pode, mediante arranjos logís-
ticos específicos, atender a essa 
demanda sem que seja necessá-

ria a abertura de uma escola em 
cada município para acolher a 
um contingente muito reduzi-
do de estudantes”.

Quando aprovado na Câ-
mara, o texto admitia o ensino 
remoto e mediado por tecno-
logia —aulas gravadas e trans-
mitidas para salas em localida-
des diferentes. Já o relatório da 
senadora Professora Dorinha 
diz que tanto esta modalidade 
quanto a educação à distância 
só serão permitidas em casos 
emergenciais, como calamida-
des públicas.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva era cobrado por 
uma mudança no Ensino Mé-
dio desde que assumiu o seu 
terceiro mandato. Estudantes 
e entidades educacionais che-
garam a se manifestar ao usar a 
frase “Revoga já”, em um reforço 
à campanha pela derrubada do 
projeto aprovado pelo governo 
de Michel Temer (MDB).

Manifestante
Durante a reunião da co-

missão, um manifestante foi 
expulso e carregado para fora 

por policiais legislativos. Ele 
protestava contra o Novo En-
sino Médio. Segundo a polí-
cia do Senado, o manifestante 
é diretor do Diretório Acadê-
mico da Universidade de Bra-
sília (UnB).

Um vídeo que circula nas 
redes sociais mostra o momen-
to em que o manifestante, que 
segurava um papel pela revoga-
ção da reforma do ensino mé-
dio, é cercado por agentes da 
polícia legislativa. Logo após 
ele aparece em outro vídeo sen-
do retirado da sessão.

Em nota, o Senado defen-
deu que se manifestar com car-
tazes em sessões da comissão 
é proibido, de acordo com o 
Ato da Comissão Diretora nº 
18/2014. 

“Audiências públicas em 
local reservado ao público, 
desde que se conserve em silên-
cio, sem dar qualquer sinal de 
aplauso, de reprovação ou qual-
quer manifestação ao que nelas 
se passar, e que se encontre de-
sarmada, ressalvados os casos 
autorizados pela Secretaria de 
Polícia Legislativa”; disse.

Como sofreu modificações, projeto terá que retornar à Câmara 
Edilson Rodrigues/Agência Senado

Professora Dorinha fez modificações no texto enviado pela Câmara

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
aprovou na quarta-feira (19) 
um projeto de lei que autoriza o 
funcionamento de cassinos, do 
jogo do bicho e de outras mo-
dalidades de jogos de azar.

A votação foi apertada, com 
14 senadores favoráveis e 12 
contrários. Como o texto teve 
aval da Câmara em 2022, só 
resta o plenário do Senado ana-
lisar a proposta para que ela seja 
enviada à sanção presidencial.

30 anos
O Congresso Nacional dis-

cute o projeto de lei há mais 
de 30 anos. As tentativas de 
avançar com a proposta, po-
rém, esbarraram na oposição da 
bancada evangélica e de setores 
conservadores do Parlamento.

A força dos opositores en-
fraqueceu nos últimos anos à 
medida que se intensificou o 
lobby internacional, com pro-
messas de investimentos bilio-
nários no Brasil e aumento na 
arrecadação de impostos.

A proposta aprovada foi 
criada em 1991 pelo ex-deputa-
do Renato Vianna (MDB-SC). 
O texto original se restringia a 
revogar decretos da década de 
1940 que colocavam o jogo do 
bicho na contravenção.

“Há delitos graves, hedion-
dos, que estarrecem a socieda-

de e que necessitam de árdua e 
diuturna repressão policial, não 
a prática de um jogo de azar, 
enraizado nos costumes e que 
somente é ilícito, porque a lei 
o mantém como contravenção 
penal”, justificou o deputado.

A cúpula da Câmara dos 
Deputados decidiu aproveitar 
o texto do século passado para, 
em 2022, ampliar o alcance do 
projeto e legalizar mais jogos 
proibidos no Brasil, como cas-
sinos e bingo.

O texto atual permite a 
criação de cassinos integrados a 
complexos de lazer, como pré-
dios e embarcações. As instala-
ções só receberão aval para fun-

cionamento se tiverem hoteis, 
shoppings, salões para eventos 
sociais e restaurantes.

Três por estado
A proposta prevê autori-

zação para até três cassinos-re-
sorts por estado, a depender 
do tamanho da população da 
região ou da extensão do terri-
tório. As empresas precisarão 
ser credenciadas pelo Ministé-
rio da Fazenda para operar seus 
cassinos pelo prazo de 30 anos, 
com possível renovação por 
igual período. 

Pelas regras estipuladas pela 
proposta, somente o estado de 
São Paulo conseguirá instalar 

três cassinos-resorts, por ter 
uma população de mais de 25 
milhões de habitantes.

Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro têm entre 15 milhões 
e 25 milhões de habitantes e 
poderão ter dois cassinos cada. 
Mesmo sem ter população su-
ficiente, Amazonas e Pará tam-
bém devem instalar dois em-
preendimentos por causa de 
uma exceção à regra, que per-
mite mais cassinos para terri-
tórios com mais de um milhão 
de quilômetros quadrados. Os 
demais estados e o Distrito Fe-
deral só poderão ter um cassi-
no-resort cada.

Jogo do bicho
O projeto de lei ainda es-

tabelece que o jogo do bicho 
deixa de ser contravenção penal 
e se torna legal. Ele limita, po-
rém, a instalação de um jogo do 
bicho a cada 700 mil habitantes 
por estado. O estado do Rio de 
Janeiro possui 16 milhões de 
habitantes – poderia abrir, por-
tanto, até 22 casas desse tipo.

Se a proposta for aprovada, 
as casas de bingo só poderiam 
operar as modalidades física 
(cartela), eletrônica e videobin-
go – esta última limitada a 400 
máquinas por estabelecimento. 

Com informações de 
Cézar Feitoza (Folhapress)

comissão do Senado aprova 
projeto que libera jogo de azar

Marcos Oliveira/Agência Senado

Votação na CCJ sobre jogo foi apertada

CORREIO BASTIDORES

Comando da Força recusou 
detalhar informações

Sob Bolsonaro, Exército 
reduziu cassação de CACs

Pedido Suspensões

Força

Marçal no alvo

Boulos

Inimigos

Os dados foram dispo-

nibilizados no dia 13 de 

maio. Desde então, Mo-

rassutti encaminhou re-

cursos à chefia do Esta-

do-Maior do Exército, ao 
Comando do Exército e à 
CGU. Quer que o governo 
apresente dados como 
datas e fundamentação 
das medidas, números 

dos processos administra-

tivos, município e estado 

em que houve cada fato 
e nome do CAC objeto de 
cada suspensão/cancela-

mento de registro.
Ao indeferir o segundo 
recurso, o Comando do 
Exército alegou que fo-

ram apresentadas respos-

tas de acordo com a Lei 
de Acesso à Informação. 
O advogado alega que as 
negativas não foram justi-
ficadas.

O cancelamento de re-

gistros de CACs (cole-

cionadores, atiradores e 
caçadores) pelo Exército 
desabou no segundo ano 
do mandato de Jair Bol-

sonaro e só voltou a subir 
de maneira significativa a 
partir de 2023, depois da 
posse de Lula.

De acordo o Exército, 
em 2019, quando Bolso-

naro tomou posse, os can-

celamentos chegaram a 
29.427, número que caiu 

para  1.596 em 2020, 5,4% 
do registrado no ano an-

terior. Em 2023, primeiro 
ano do terceiro mandato 
do petista, as cassações 
de autorizações para pos-

se/uso de armas para inte-

grantes do grupo chegou 
a 23.010, 7,2 vezes mais do 
que as 3.165 ocorridas em 
2022. De janeiro a maio de 
2024, os cancelamentos 
foram a 1.592 (média de 
318 por mês, contra a de 
1.917 no ano passado).

Os dados foram disponi-
bilizados no site da Con-

troladoria-Geral da União 

em resposta a um pedido 
de informações feito pelo 
advogado Bruno Schimitt 
Morassutti, cofundador da 
organização Fiquem Sa-

bendo, especializada em 
acesso e divulgação de in-

formações públicas.

As suspensões de regis-

tros de CACs também 
aumentaram a partir do 
governo Lula: 3.113 em 
2023 contra 669 no ano 
anterior (4,8 vezes mais). 
A média cresceu até maio 
de 2024, passou de 303,4 
por mês, contra 259,41 no 
ano anterior. Em 2020 
houve 48 dessas medidas.

Divulgada ontem, a pes-

quisa Atlas/CNN reforça a 
importância do esvazia-

mento da identificação 
de eleitores bolsonaristas 

com Marçal. Segundo co-

locado no levantamento, 
Nunes sobe de 23,4% das 
preferências para 32,4% 
quando o nome do in-

fluencer não é mostrado.

Estimuladas pela decisão 
de Bolsonaro de prati-
camente fechar o apoio 
à reeleição do prefeito 
paulistano Ricardo Nunes 
(MDB), redes ligadas ao 
ex-presidente passaram 
a criticar o empresário e 
influencer Pablo Marçal 
(PRTB), também pré-can-

didato ao cargo.

Nunes torce para Marçal 
não crescer, mas mes-

mo com ele na disputa, o 
emedebista subiu quase 
três pontos em relação 
a maio; o líder, Guilher-
me Boulos (Psol), caiu de 
37,2% para 35,7%. Porém, 
apareceu pela primeira 
vez com vantagem num 
eventual segundo turno. 

O tom é de questiona-

mentos a atitudes de Mar-

çal que representariam 
uma aliança com seto-

res que a extrema direita 
considera adversários. O 
apoio de Bolsonaro  passa 
pela indicação do coronel 
da reserva da PM Ricardo 
Mello Araújo a candidado 
a vice de Nunes.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Wilson Dias/Agência Brasil

Advogado quer nomes de quem perdeu registro

Bolsonaro assinou medidas que favoreciam atiradores

POR FERNANDO MOLICA
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População apoia maior 
taxação de bebidas alcoólicas

Receita solicita informações a 
corretoras de criptomoedas

CORREIO ECONÔMICO

Como funciona? Alta ‘explosiva’

Agro familiar

Itens nocivos

Regras atualizadas

Modelo misto

A profusão de acidentes e 

casos de violência envol-

vendo a ingestão de ál-

cool encontrou forte res-

posta da sociedade: mais 

de 61% da população 

ouvida em levantamen-

to realizado pela Vital 

Strategies – organização 

global de Saúde pública, 

atuante em 73 países, no 

combate a vícios e doen-

ças crônicas.

Com base no resultado 

da pesquisa, a Vital Stra-

tegies e a ACT Promoção 

da Saúde lançaram, nessa 

terça-feira (18), a campa-

nha “Quer uma dose de 

realidade?”, para sensibi-

lizar parlamentares, no 

contexto da  reforma tri-

butária, que inclui o Im-

posto Seletivo, (chamado 

de “imposto do pecado”) 

sobre as bebidas.

Embora não sejam obri-

gadas por lei a fazê-lo ex-

changes estrangeiras de 

criptomoedas (corretoras 

que fazem a intermedia-

ção de transações entre 

investidores) terão de 

prestar informações sobre 

suas operações e o funcio-

namento da cooperação 

com prestadores locais de 

serviço à Receita Federal, 

conforme portaria que 

deverá ser publicada, essa 

semana, pelo órgão. 

Segundo a avaliação 

da subsecretária de Fisca-

lização da Receita Fede-

ral, Andrea Chaves, essa 

“é uma frente que nos 

preocupa primeiro para 

saber como elas operam 

aqui, se tem alguma ile-

galidade ou não”. 

Ela acrescenta que 

“também nos preocupa 

ter essa informação de ri-

queza de brasileiros, que 

estaria sujeita à tributa-

ção aqui no Brasil”.

Entender melhor como 

funciona a cooperação 

dessas exchanges com 

prestadores de serviços 

é um dos principais obje-

tivos da medida tomada 

pelo órgão de fiscalização, 
segundo observação feita 

pelo coordenador de ge-

renciamento de riscos da 

Receita, Wagner Lima. 

A determinação do Fisco 

igualmente atinge ex-

changes não baseadas 

no Brasil, mas que ope-

ram no país (com sites em 

português), a exemplo da 

Binance, Coinbase, OKX e 

KuCoin. Tal mercado vive 

uma expansão ‘explosiva’, 

com alta anual de 36,6% 

de janeiro a julho de 2023.

Visando impulsionar a 

participação da agricul-

tura familiar nas regiões 

Norte, Nordeste e no 

Semiárido, foram atu-

alizadas as regras para 

concessão do Selo Bio-

combustível Social, pelos 

ministérios de Minas e 

Energia e do Desenvolvi-

mento Agrário.

Criado com o intuito de 

moderar o consumo de 

itens nocivos à saúde 

(bebidas e cigarros) e ao 

meio ambiente, o novo 

tributo, em fase regula-

mentação, é alvo de con-

trovérsia no âmbito da 

reforma tributária, assim 

como a inclusão de itens 

da cesta básica. 

Além de atualizadas, as 

regras do Selo Biocom-

bustível Social incluem: 

fomento a projetos de 

pesquisa; estruturação de 

cadeias produtivas e re-

força a  organizações da 

agricultura familiar. A as-

sistência técnica e exten-

são rural serão contínuas 

e sistêmicas.

De acordo com a lei com-

plementar que regula a 

matéria, seria instituído 

um modelo misto para a 

cobrança do Imposto Se-

letivo: uma taxação em 

reais (conforme o teor al-

coólico e o tamanho do 

recipiente) e uma alíquo-

ta incidente sobre o preço 

do produto. 

Divulgação

Divulgação

Maior tributação de bebidas está na mira da reforma

‘Leão’ requer mais informações sobre ativos digitais

Por unanimidade, Copom 
mantém Selic em 10,50% a.a.
Decisão, apoiada por governistas, encerra ciclo de sete cortes seguidos

Por marcello Sigwalt

Como esperado pela maio-
ria de analistas do mercado fi-
nanceiro, o Comitê de Política 
Monetária do Banco Central 
(Copom/BC) decidiu, por 
unanimidade, interromper o 
ciclo de sete cortes consecu-
tivos da taxa básica de juros 
(Selic) – iniciado em agosto de 
2023 – que continuou man-
tida em 10,50% ao ano (a.a.), 
em linha com a última previ-
são do boletim Focus, divulga-
da no início dessa semana. 

Em comunicado, o Co-
pom argumentou que, “entre 
os riscos de alta para o cenário 
inflacionário e as expectativas 
de inflação, destacam-se uma 
maior persistência das pressões 
inflacionárias globais; e uma 
maior resiliência na inflação de 
serviços do que a projetada”.

A manutenção da Selic no 
mesmo patamar anterior deve-
rá impactar pouco os ativos, na 
sessão dessa quinta-feira (20).

Entre os dados macroeco-
nômicos, o avanço do IPCA 
(Índice de Preços ao Consu-

midor Amplo), indicador ofi-
cial de inflação, que cresceu, 
de 0,38% em abril, para 0,46%, 
também exerceu pressão da de-
cisão do colegiado. 

Em 12 meses, o índice acu-
mula variação de 3,93%, su-
perando a meta de inflação de 
3%, definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 

enquanto se aproxima do teto 
desta, de 4,5%. 

Para efeito da gestão mone-
tária, é mais decisivo o número 
do IPCA de 2025, cuja previ-
são do Focus subiu de 3,64% 
para 3,80%, o chamado ‘hori-
zonte relevante’ para a ‘calibra-
gem’ da Selic.

Do ponto de vista político, 

a decisão unânime do Copom 
(composto por aliados diretos 
do Planalto) vai na ‘contramão’ 
do tom ‘explosivo’ deflagrado 
pelo presidente da República, 
na direção do presidente do 
BC, Campos Neto, por conta 
do gradualismo da queda da 
Selic, cujo corte agora foi in-
terrompido. 

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Avanço da inflação e descontrole verbal palaciano ajudaram na manutenção da Selic

Por marcello Sigwalt

A atividade industrial 
apresentou sinais de ‘enfra-
quecimento’, em maio último, 
mediante recuo em itens fun-
damentais, como produção, 
emprego e níveis de estoque, 
ao menos parcialmente, em de-
corrência do impacto econômi-
co do evento climático no Rio 
Grande do Sul. 

Após dois meses de avanços, 
o índice de evolução da produ-
ção industrial baixou de 51,2 
pontos para 47,4 pontos, na 
passagem de abril para maio, se 
situando, portanto, abaixo da 
linha de 50 pontos, que separa 
aumento de queda. Na Região 
Sul, o indicador caiu para 39,6 
pontos, segundo a Sondagem 
Industrial da CNI.

Para o gerente de Análise 
Econômica da CNI, Marcelo 
Azevedo, “acreditamos que a 
situação não vai interferir nos 
custos dos produtos industriais 

de forma persistente e generali-
zada. Apesar da queda nos esto-
ques para aquém do planejado, 
os empresários têm buscado ou-
tras opções para adquirir insu-
mos e atender as demandas do 
mercado”.

De igual forma, o número 
de empregados ficou aquém 

dos 50 pontos, passando de 
50,1 pontos para 49 pontos, em 
maio, primeira queda do item, 
após três meses.  

Acompanhando a tendên-
cia regressiva, a Utilização de 
Capacidade Instalada (UCI) 
atingiu 69% em maio, recuo 
de um ponto percentual para o 

mês anterior. Com exceção da-
quelas de grande porte – estável 
em relação a meses anteriores – 
a UCI continuou acima da mé-
dia para empresas de pequeno 
e médio portes. Também nesse 
quesito, o declínio do UCI re-
fletiu as enchentes no Sul, onde 
este caiu nove pontos percen-
tuais, para 63% em maio. 

Quanto ao nível de esto-
ques, houve queda de 50 pon-
tos, em abril, para 48,9 pon-
tos, em maio, ficando abaixo 
da linha divisória de 50, com 
redução dos estoques além do 
planejado. 

Apesar do resultado negati-
vo, a expectativa de demanda, 
compras de matérias-primas, 
número de empregados e quan-
tidade exportada supera a mé-
dia, com o indicador de inten-
ção de investimento subindo 
0,5 ponto, de abril para maio 
para 57,4 pontos - 5,5 pon-
tos superior à média histórica 
(51,9 pontos).  

atividade industrial tem queda em maio
Divulgação

Indicadores industriais exibiram recuo no mês passado

Bets ‘desbancam’ bolsa e renda fixa

Em sessão tensa, dólar fecha a R$ 5,44

Bolsa (renda variável)? 
Tesouro Direto (renda fixa)? 
Nada disso, a mais nova ‘co-
queluche’ do brasileiro leva o 
nome de ‘apostas online’ ou 
bets, como é conhecido popu-
larmente, que vem crescendo 
de forma exponencial no país. 

É o que aponta o estudo 
“Raio X do Investidor Brasi-
leiro” – produzido pela Asso-
ciação Brasileira das Entidades 
dos Mercados Financeiro e de 
Capitais (Anbima), em conjun-

to com o instituto de pesquisas 
Datafolha – segundo qual, so-
mente no ano passado, cerca de 
22 milhões de pessoas (corres-
pondente a 14% da população) 
admitiram ter usado, ao menos 
uma vez, aplicativos de apostas. 

De acordo com a pesquisa, 
a participação dos bets só não é 
maior do que o grupo que apli-
ca em poupança (25%), mas 
é bem superior aos de CDBs 
(5%); criptomoedas (4%); 
imóveis (4%); fundos de inves-

timento (4%); planos de pre-
vidência privada (2%) e títulos 
do Tesouro Direto (2%). 

Pelo critério de frequência, 
dentro dessa ‘fatia’ de 14% dos 
brasileiros, 3% deles são ‘assí-
duos’ nas apostas (5 milhões 
de pessoas); 5% ocasionalmen-
te (8 milhões) e 6% raramente 
(10 milhões). Os investidores 
são os maiores apostadores do 
contingente (16%) e entre as 
classes A/B (17%) e C (15%).

Por faixa etária, a maior 

apostadora é a geração Z (16 
a 27 anos), com 29%; seguida 
dos millennials ou Geração Y 
(28 a 42 anos em 2023), com 
18%. Em contraponto, a gera-
ção X (43 a 62 anos em 2023), 
com 6%, e os boomers (63 
anos ou mais), com 4%, são 
as que menos usam bets. Por 
gênero, o público masculino 
é mais presente entre os apos-
tadores (19%), nove pontos 
percentuais superior ao femi-
nino (10%).

Em meio a um clima que 
alternou cautela e tensão, o 
mercado cambial refletiu a ex-
pectativa em torno da decisão 
do Comitê de Política Mone-
tária do Banco Central (Co-
pom-BC) em torno da Selic 
(taxa básica de juros) – atual-
mente 10,50% ao ano – em que 
o dólar registrou ligeira alta de 
0,13%, para R$ 5,44, após bater 
a cotação de R$ 5,50 (à vista) 
durante a sessão.

A desaceleração ocorreu 

à medida que os investidores 
ajustavam posições e se aproxi-
mava a reta final das transações 
e a reunião final do colegiado 
central, no contexto de menor 
liquidez, devido ao feriado nos 
Estados Unidos ( Juneteenth).

Ainda que tenha ficado 
próxima da estabilidade, a 
cotação de R$ 5,44 é consi-
derada a maior, desde 4 de 
janeiro de 2023, no início da 
gestão petista, quando encer-
rou a R$ 5,4513. 

No período de apenas 
quatro dias, a moeda ianque 
já acumula alta de 1,35% e de 
3,61% no mês.

Pelo mercado futuro, às 
17h06m, a B3 registrou que o 
contrato de dólar de primeiro 
vencimento recuava a 0,07%, a 
R$ 5,4440 na venda. 

A incerteza fiscal, amplifi-
cada pela fala presidencial dis-
parada contra o presidente do 
BC, Roberto Campos Neto, 
potencializou a busca de pro-

teção do dólar, por parte dos 
investidores, fazendo com que 
a unidade estadunidense che-
gasse a atingir a máxima de 
R$ 5,480 (avanço de 0,92%), 
às 14h30m.

Na sessão de hoje, embo-
ra predominasse no mercado 
a previsão de que o Copom 
manteria a Selic em 10,50% 
ao ano, persistia a dúvida 
quanto à possibilidade de uma 
votação dividida em relação à 
medida. (M.S.)
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Higienização

Zaga DM

Pressionando

SÃO JANUÁRIO

Na noite da últi-

ma terça (18), a 

Câmara Munici-

pal do Rio de Ja-

neiro aprovou a 

venda do poten-

cial construtivo 

e, por consequ-

ência, a reforma 

do história Es-

tádio Vasco da 

Gama, popularmente conhecido como São Januário.

De pé há 97 anos, o estádio do Vasco é um dos mais 

antigos do Brasil e teve sua capacidade reduzida para 

cerca de 22 mil torcedores. No entanto, seu recorde de 

público é de mais de 60 mil torcedores.

A aprovação na Alerj por 44 votos favoráveis acon-

teceu após três audiências públicas e contou com a 

presença de Pedrinho, presidente do clube. Agora, para 

poder sair do papel, o projeto precisa ser aprovado pelo 

Prefeito Eduardo Paes, que já indicou que assinará o 

projeto de reforma da Colina Histórica.

A ideia da diretoria Cruzmaltina é iniciar a reforma 

ainda em dezembro de 2024 para concluir o projeto 

em 2027, ano do centenário do estádio. Com isso, o 

Novo São Januário terá capacidade para 47.383 torce-

dores, sendo 32 mil de pé.

Crítica antiga da torcida 

do Botafogo, o teto do 

Estádio Olímpico Nilton 

Santos foi higienizado 

pela empresa WAP. Agora, 

aquele aspecto de aban-

dono para quem vê o es-

tádio de cima foi resolvido.

Com problemas gravíssi-

mos na defesa, o Vasco es-

tuda fazer proposta pelo 

zagueiro André Ramalho, 

campeão holandês com 

o PSV. Aos 32 anos, André 

tem contrato até 30 de ju-

nho deste ano.

O Fluminense segue com 

problemas no Departamen-

to Médico. Marcelo e Samuel 

Xavier estão com dores e 

foram poupados contra o 

Cruzeiro. Manoel e Isaac es-

tão com lesões nas coxas. Já 

Lelê passou por cirurgia.

Alvo do Flamengo para 

a temporada, o volante 

Marcos Antônio (24), do 

PAOK, está pressionando 

a Roma, clube que detém 

seus direitos federativos, 

para autorizar uma volta 

ao Brasil e jogar no Fla.

Divulgação

‘Novo São Januário’ foi aprovado

CORREIO NO MUNDO

Regularizados

Israel ataca

Putin dá limusine russa a Kim

Deslocados

Venezuelanos

VANDALISMO

Ativistas vanda-

lizaram o monu-

mento de pedras 

do sítio arqueoló-

gico Stonehenge, 

no sudoeste da In-

glaterra, na quarta.

Dois homens pul-

verizaram tinta 

laranja em várias 

pedras. Imagens 

mostram que turistas 

tentam puxar e tirar a tinta da mão dos ativistas do Just 

Stop Oil. A ação dura cerca de 40 segundos. Os mani-

festantes, identificados como Niamh Lynch, 21, e Rajan 
Naidu, 73, foram presos.

A Colômbia anunciou na 

terça que vai regularizar 

a situação imigratória de 

até 540 mil venezuelanos 

em seu território. A medi-

da tem como alvo pessoas 

que são pais ou responsá-

veis de menores de idade 

que vivem no país.

Ataques aéreos do Exér-

cito de Israel na terça 

mataram pelo menos 17 

palestinos nos campos de 

refugiados de Al-Nusei-

rat e Al-Bureij, na porção 

central da Faixa de Gaza, 

de acordo com médicos e 

moradores.

Reforçando a chamada 

diplomacia da limusine, 

Vladimir Putin presen-

teou o ditador Kim Jon-

g-un com um segundo 

modelo russo Aurus Senat 

na quarta, e fez questão 

de conduzir o líder aliado 

pelas ruas de Pyongyang. 

Kim havia ficado impres-

sionado com o modelo 

russo, que emula o visual 

dos sedãs soviéticos ZIL e 

do clássico britânico Roll-

s-Royce Phantom, duran-

te sua visita a Putin no Ex-

tremo Oriente do vizinho, 

EM 2023.

Palestinos afirmam que 
disparos feitos por tan-

ques e aviões atingiram 

várias áreas de Rafah, para 

onde centenas de milha-

res de pessoas se deslo-

caram antes de maio com 

o desenrolar da operação 

militar no centro de Gaza. 

De acordo com números 

oficiais, mais de 2,8 mi-
lhões de venezuelanos 

moram na Colômbia, que 

foi o país que mais rece-

beu pessoas que fugiram 

da grave crise econômica 

e humanitária pela qual 

atravessa a Venezuela.

Reprodução

Monumento histórico pintado

‘Taiwan não cederá à China’

Tecnologia a favor do Brasil

Somente força militar pode manter a paz, diz presidente do país

Seleção usa saliva para monitorar hidratação e traça estratégias

Apenas a força militar pode 
manter a paz com a China, e 
o povo taiwanês não cederá à 
coerção de Pequim, disse o pre-
sidente de Taiwan, Lai Chin-
g-te, nesta quarta-feira (19), 
enquanto os Estados Unidos 
concordaram com um pacote 
de armas acelerado ao país.

“Além da força militar, [a 
China] tem empregado mé-
todos cada vez mais não tradi-
cionais de coerção para tentar 
subjugar Taiwan”, declarou Lai 
durante entrevista coletiva para 
fazer um balanço do seu pri-
meiro mês no cargo.

“No entanto, Taiwan não 
cederá à pressão. O povo de 
Taiwan defenderá decidida-
mente sua soberania nacional e 
manterá seu modo de vida de-
mocrático e livre”, declarou.

A China realizou exercícios 
militares e simulou um cerco 
à ilha após Lai assumir o car-
go no mês passado, dizendo se 
tratar de uma punição por seu 
discurso de posse, visto por 

Pequim como pró-separatista. 
Para Pequim, a China conti-
nental e Taiwan são duas partes 
de uma só China.

Lai disse que o povo de Tai-
wan “ama a paz”. “Mas a paz 
deve depender da força, ou seja, 
evitar a guerra se preparando 
para a guerra para alcançar a 

paz. Promessas vazias não são 
verdadeira paz”, afirmou.

Segundo o presidente, Pe-
quim usa de meios coercitivos, 
como impedir a participação de 
Taiwan em eventos internacio-
nais, proibir ou taxar pesada-
mente certas exportações para 
a China e empregar táticas de 

“zona cinzenta”, como lançar 
balões sobre a ilha.

Pouco antes de Lai falar 
com os repórteres no escritório 
presidencial em Taipé, a Agên-
cia de Cooperação de Segu-
rança de Defesa do Pentágono 
disse que o Departamento de 
Estado dos EUA havia aprova-
do a venda de drones e mísseis 
para Taiwan por um valor esti-
mado de US$ 360 milhões (R$ 
1,9 bilhão).

Por lei, os Estados Unidos 
se comprometem a fornecer a 
Taiwan meios para se defender, 
apesar da falta de laços diplo-
máticos formais.

O Ministério da Defesa de 
Taiwan agradeceu pelo aval do 
Pentágono. Taiwan tem recla-
mado repetidamente de entre-
gas atrasadas.

“A equipe especial Taiwan-
-EUA continua trabalhando 
duro para melhorar a eficiência 
das operações de vendas de ar-
mas entre os dois lados”, disse o 
ministério.

por Eder traskini (Folhapress)

A seleção brasileira adquiriu 
um novo equipamento e tem 
uma estratégia definida contra 
o forte calor que vai enfrentar 
nos Estados Unidos durante a 
Copa América.

A CBF comprou um apa-
relho que mede via saliva o 
nível de hidratação dos atle-
tas. O equipamento funciona 
por meio de coleta individual 
feita em momentos predeter-
minados. Os resultados indi-
viduais indicam os próximos 
passos a serem seguidos para 
cada jogador.

A hidratação é medida em 
três momentos diferentes pela 
comissão: no dia anterior ao 
jogo, na manhã do jogo e no dia 
após o jogo. A ideia é ter tempo 
para conseguir intervir e me-
lhorar a hidratação do jogador 
antes da próxima atividade.

Outras estratégias para ate-
nuar o calor vão desde toalhas 
molhadas para resfriar o corpo 
durante as partidas, nas para-

das técnicas, à banheira de água 
fria após a partida, para acele-
rar o processo de recuperação. 
A chegada com antecedência 
e realização de toda a prepa-
ração nos EUA também já foi 
uma forma de acostumar com 
as altas temperaturas, diferen-
temente do que ocorreria na 
Granja Comary.

“Estando aqui, o corpo pas-
sa por uma série de adaptações 
fisiológicas, com aumento plas-

mático, do volume de sangue, 
que é importante porque o atle-
ta adquire maior capacidade de 
suar e de ajustar a temporada 
do corpo em relação ao calor. 
Um ou outro que vem do frio, 
no início sofre mais. Mas em 
termos de 7 dias temos uma 
adaptação considerável. Es-
tamos aqui para a 15ª sessão e 
todos os atletas estão acostu-
mados ao ambiente quente”, diz 
Guilherme Passos, fisiologista 

da seleção brasileira.
Já a questão do fuso horário 

não preocupa devido ao tempo 
suficiente para se acostumar na 
viagem de Orlando para Los 
Angeles. “O fuso se adapta uma 
hora por dia. Acima de quatro 
horas tem um efeito considerá-
vel, mas vamos para um fuso de 
três horas em relação a Orlando 
e com quatro dias de antecedên-
cia. Então, temos o período para 
adaptação”, explicou Passos.

Reprodução

Rafael Ribeiro/CBF

 Presidente Lai Ching-te prometeu resistir aos chineses

Além da 
tecnologia 
medida 
pela saliva, 
Seleção 
Brasileira 
tem 
estratégia 
contra o 
calor

Milei e Bukele querem
plano de segurança

os improvisos da 
Guerra da Ucrânia

Dois debates desenrolados 
nos últimos dias na Argentina 
de Javier Milei dão o tom da po-
lítica de segurança pública que 
o chefe da Casa Rosada almeja 
implementar nos próximos três 
anos e meio de seu mandato, 
tendo à frente uma das minis-
tras mais fortes de seu gabinete: 
a ex-presidenciável e conserva-
dora Patricia Bullrich.

Acompanhada de altos 
quadros como o diretor de in-
teligência criminal argentina e 
o secretário de assuntos peni-

tenciários, a chefe de Segurança 
viajou a El Salvador para visitar 
o presidente Nayib Bukele.

Recentemente empossado 
para um segundo mandato, ele 
tem como espinha dorsal de 
seu governo uma política de 
populismo penal que, aos olhos 
das cifras domésticas, reduziu a 
violência local, mas sob a ótica 
dos direitos humanos produ-
ziu encarceramento em massa e 
violações de direitos.

Por: Mayara Paixão 
(Folhapress)

O prolongamento da Guer-
ra da Ucrânia, com o avanço de 
novas tecnologias e a crescente 
escassez de recursos dos comba-
tentes, tem criado uma geração 
de armamentos improvisados, 
como os tanques “tartaruga” 
usados por Moscou e os “Fran-
kenstein”, oferecidos a Kiev por 
uma empresa alemã.

Ambos são respostas à dis-
seminação dos chamados dones 
FPV (sigla inglesa para visão 
em primeira pessoa), equipa-
mentos baratos, extremamente 

ágeis e que geralmente carre-
gam uma pequena carga bélica 
sendo guiados por uma câmera.

Tanto russos quanto ucra-
nianos empregam largamente 
esses modelos, que levam terror 
a soldados nas linhas de frente.

Em relação a tanques outros 
blindados, desde o começo da 
guerra e em conflitos como o de 
Gaza passaram a adotar gaiolas 
e “telhados” rudimentares para 
desviar impactos de drones. 

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Em busca do tricampeona-
to olímpico, a seleção brasileira 
feminina de vôlei terá Polônia, 
Japão e Quênia como adversá-
rias na fase de grupos nos Jogos 
Olímpicos de Paris.

Campeão nas edições de Pe-
quim (2008) e Londres (2012), o 
Brasil parou nas quartas de final 
na edição do Rio (2016), contra 
a China, e ficou com a prata em 
Tóquio (2021), em final disputa-
da contra os Estados Unidos.

“A gente agora já tem uma 
noção de como temos que nos 
preparar, de cada estilo das 
equipes que vamos disputar 
nessa fase de grupos”, afirmou 
Gabi, ponteira e capitã da equi-
pe, em vídeo publicado nas re-
des sociais da CBV (Confede-
ração Brasileira de Vôlei).

A jogadora destacou ainda 
o histórico recente da seleção 
brasileira contra as adversárias 
em Paris.

“Tivemos a oportunidade 
de disputar contra o Quênia 
nos últimos Jogos Olímpicos 
(vitória do Brasil por 3 a 0 pela 
fase de grupos); Japão, que 
sempre enfrentamos em mo-
mentos decisivos e são jogos 
completamente difíceis; e Po-
lônia, conseguimos enfrentar 
elas agora na VNL [Liga das 
Nações] depois de dois anos 
sem jogar contra, é uma equi-
pe que cresceu muito, princi-

palmente agora com o Stefano 
[Lavarini] como técnico, que 
conhece muito as brasileiras e 
nosso estilo de jogo”, afirmou a 
capitã.

Lavarini, que assumiu a 
seleção polonesa em janeiro 
de 2022, treinou entre 2017 e 
2019 a equipe de vôlei femini-
na do Minas Tênis Clube. No 
período, foi campeão da Su-
perliga e da Copa do Brasil e 
bicampeão mineiro.

Meninas do vôlei conhecem adversárias
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Renato Alves/Agência Brasília

O secretário de Transporte e Mobilidade, Zeno Gonçalves, 
e o presidente do BRB, Paulo Henrique Costa, quando do 
anúncio das mudanças nas formas de pagamento das 
tarifas de ônibus, em 16 de maio

Athos 
Bulcão 
e Oscar 
Niemeyer, 
criador de 
Brasília

Projeto do arquiteto Lelé Filgueiras para a Fundação Athos Bulcão

William França brasilianas.cm@gmail.com

Cine Brasília faz “sessão azul”
As exibições contam com adaptações às necessidades de pessoas com autismo

Por Mayariane Castro

Como parte das ações da 
nova gestão administrativa do 
Cine Brasília, o local passará 
a ter mais sessões de acessibi-
lidade para pessoas com defi-
ciência, com foco em pessoas 
do Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). A diretora 
do Cine Brasília, Sara Rocha, 
ressalta que a gestão também 
pretende cumprir uma meta 
de realizar pelo menos 864 
sessões ainda em 2024, ou 72 
sessões por mês.

“Queremos ampliar as ses-
sões acessíveis e tornar essa 
mobilização de público de 
pessoas com defi ciência mais 
frequente, mais inclusiva, com 
as sessões dedicadas, que são 
exclusivas para esse público. A 

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Luzes não são totalmente apagadas e som é reduzido

Semob recua e estende prazo de mudanças na forma de pagamento 
das tarifas de ônibus. Agora, a transição será até o fi nal do ano

No dia 16 de maio, esta co-
luna já tinha alertado para o cur-
tíssimo prazo, então de 45 dias, 
que a Secretaria de Transportes 
e Mobilidade tinha estabelecido 
(em portaria) para deixar de rece-
ber dinheiro, em espécie, dentro 
dos ônibus urbanos do DF. As 
passagens só poderiam ser pagas 
com o cartão Mobilidade, cartão 
Vale-Transporte, cartão de débito 
e de crédito ou por QR Code.

Na véspera, o secretário de 
Transportes e Mobilidade, Zeno 
Gonçalves, e o presidente do 
BRB, Paulo Henrique Costa, 
convocaram uma coletiva de im-
prensa para anunciar que, a partir 
do dia 1º de julho, “apenas excep-
cionalmente” algumas linhas de 
ônibus continuariam a receber 
dinheiro – até porque, segundo 
eles, essa mudança impactaria 
“apenas 29% dos usuários” do 
sistema público de transporte da 
cidade. Esse “apenas” signifi ca 
aproximadamente 391 mil pes-

soas, que diariamente ainda pa-
gam as passagens com dinheiro.

É muita gente impactada, so-
bretudo os mais simples, que em 
pouquíssimo tempo, sem direito 
a uma campanha maciça de pu-
blicidade explicando as mudan-
ças, teriam de fazer uma “virada 
de chave” tão radical – alertou 
“Brasilianas”. Nem os rodoviá-
rios nem a Câmara Legislativa 
haviam sido ouvidos, antes da 
publicação da tal portaria.

Na coletiva, o presidente do 
BRB desdenhou deste colunista, 
afi rmando que haveria postos de 
atendimento sufi cientes, espalha-
dos pela cidade, para que todo 
e qualquer cidadão conseguisse 
ter o seu cartão Mobilidade “sem 
fi la”. Pois bem: pelos números do 
próprio GDF, em 5 meses, este 
ano, foram emitidos tão-somen-
te 40,5 mil cartões Mobilidade. 
Ou seja: nem 10% do que seria 
necessário para implantar a mu-
dança, tal qual queria a Semob.

Audiência pública poderá 
salvar Fundação Athos Bulcão

A secretária-executiva 
da Fundação Athos 
Bulcão, Valéria Cabral, 

contou à “Brasilianas”, em deta-
lhes, os momentos que viven-
ciou em 2008 quando o mestre 
das artes gráfi cas – que se imor-
talizou nas dezenas de azulejos e 
murais espalhados por Brasília – 
morreu, em 31 de julho daquele 
ano, aos 90 anos. “Ao pé do 
caixão, o então governador José 
Roberto Arruda prometeu que 
ele (Athos Bulcão) teria um local 
que reverenciasse sua obra, para 
que todos pudessem conhecer 
sua arte e sua história”.

Arruda teve de deixar o 
GDF pouco tempo depois. 
Daí, no dia 2 de julho de 2009, 
quando o artista completaria 
91 anos, numa solenidade com 
direito a concerto da Orquestra 
Sinfônica da Polícia Militar e 

Exatos 16 anos após ter sido prometida “ao pé do 
caixão”, a construção da sede para a entidade é 
retomada. Se aprovada a concessão do terreno, 

projeto está pronto confi cae

Fotos: Fundação Athos Bulcão

Proposta para a sede da Fundação Athos Bulcão, no Setor 
de Difusão Cultural (antiga Funarte)

Pressão externa, ameaça judi-
cial – Pois a Seccional do DF da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB/DF) compreendeu o pro-
blema e propôs uma ação civil pú-
blica contra a portaria da Semob. 
A 13ª Vara do Tribunal de Justiça 

do DF já estava analisando inclusi-
ve um pedido de liminar para sus-
pender os efeitos da portaria. 

“Temos esperança em obter a li-
minar e impedir essa medida, que é 
inconstitucional, pois viola o direi-
to fundamental de locomoção da 

população’, disse Délio Lins e Silva 
Jr., presidente da OAB-DF – em 
nota publicada no portal da enti-
dade. “Entendemos que vai afetar 
justamente as pessoas mais vul-
neráveis, que são as que não têm 
acesso aos meios eletrônicos. Não 
se pode fazer algo desse tamanho 
por meio de uma portaria, sem 
diálogo, sem debate prévio e sem a 
população estar preparada. E isso 
ainda poderá gerar o desempre-
go de cobradores, ter impacto no 
sistema de transporte como um 
todo’, afi rmou.

Pois bem.... ontem, antes 
mesmo de a Justiça determinar, 
a Semob recuou. A famigerada 
portaria foi republicada. Voltou 
a citar “dinheiro em espécie” 
como forma de pagamento das 
tarifas e usou no texto, por várias 
vezes, que tudo será “gradativo”. 
Diz seu parágrafo 2º: “A utiliza-
ção de dinheiro em espécie para 
o pagamento das passagens será 
gradativamente transferida de 

dentro dos veículos para pontos 
de comercialização, distribuídos 
de forma ampla em todas as re-
giões do Distrito Federal pelo 
BRB - Banco de Brasília”

E fi naliza, no novo parágrafo 
4º: “O Programa de Ampliação 
dos Meios de Pagamento terá sua 
implantação de forma gradual, 
pelo prazo necessário (olha só, 
sem data, agora!!!), até que todos 
(!!!) os usuários do Sistema de 
Transporte Público Coletivo do 
Distrito Federal estejam adapta-
dos à utilização dos novos meios 
de pagamento.”

O GDF não precisava de 
uma crise (criada por ele mesmo) 
no sistema de transportes, quan-
do já tem outras coisas muito gra-
ves para acudir, como a da saúde 
pública. Prevaleceu o bom-senso. 
Ou a ordem de alguém (certa-
mente, ligada ao governador 
Ibaneis Rocha) que enxergou a 
encrenca dessas ações afoitas da 
dupla Semob/BRB.

do quinteto da Orquestra Sinfô-
nica do Teatro Nacional, o então 
governador em exercício, Paulo 
Octávio, lançou a pedra funda-
mental da sede da fundação, que 
seria construída no Setor de Difu-
são Cultural, no Eixo Monumen-
tal (ao lado da antiga Funarte), 

num terreno de 1.300 m². “Agora 
podemos dizer que Athos terá um 
espaço digno e merecido para uma 
exposição permanente de sua vida 
e obra”, disse P.O., na ocasião.

Paulo Octávio renunciou ao 
GDF logo depois e, segundo Valé-
ria Cabral, “o terreno foi desdoado”. 

Desde então – de governador a go-
vernador – ela tenta fazer com que 
a proposta da construção da sede 
se viabilize. Agora, que está com 
as contas estouradas e devendo até 
impostos ao próprio GDF, a Fun-
dação Athos Bulcão vê nova chance 
de salvação: a Secretaria de Cultura 
convocou a população do DF para 
uma audiência pública que pode 
decidir – enfi m – pela concessão do 
terreno.

Por ser uma entidade privada 
(ainda que sem fi ns lucrativos), o 
GDF só pode conceder o terreno, 
sem licitação, se houver essa anuên-
cia popular. “O secretário Cláudio 
Abrantes se sensibilizou com a 
nossa situação. Se não tivermos esse 
terreno, a gente fecha tudo”, afi rma 
a secretária-executiva da entidade, 
que há 28 anos zela pela memória 
do artista. “Compareçam, por fa-
vor. Todos, sobretudo a classe artís-

tica”, apelou Valéria Cabral.
A audiência pública será rea-

lizada no dia 12 de julho (numa 
sexta-feira), às 11h, no Auditório 
do Museu Nacional da República. 
No dia 2 de julho (dez dias antes da 
audiência), completam-se 116 anos 
do aniversário do artista. “Eu espero 
comemorar esse aniversário com 
esse presente para o Athos”, afi rma 
Valéria. 

Projeto do renomado 
Lelé Filgueiras deve 
custar R$ 8 milhões  

Passada a (esperada) concessão, 
para que a Fundação Athos Bulcão 
possa trabalhar a promoção, docu-
mentação, preservação, pesquisa e 
difusão da obra do artista brasilien-
se, a próxima etapa será a de levantar 
fundos para a edifi cação do projeto, 
que foi criado em 2009 pelo ar-
quiteto Lelé Filgueiras – o mesmo 

que projetou os hospitais da 
Rede Sarah em todo o país. Ele é 
considerado um mestre na con-
cepção de edifícios que usam a 
iluminação e ventilação naturais 
como elementos-chave. E em to-
dos os hospitais da Rede Sarah, 
tem obras de Athos Bulcão.

O prédio proposto para ser a 
sede da fundação ocupa 70% do 
lote. Nos restantes 30% foram 
previstos jardins que se integram 
à área da administração e um 
café. “A cobertura ondulada se 
eleva na parte central do edifício 
formando uma grande claraboia, 
protegida por policarbonato que 
ilumina o salão de exposições”, 
descreve o projeto. “A área do 
jardim que se integra ao edifi co é 
protegida do devassamento por 
painel executado com peças de 
argamassa armada proposto por 
Athos para o hospital Sarah de 
Salvador”, completa.

O projeto prevê um auditó-
rio para 180 lugares, além de um 
grande palco com pé direito de 6 
metros de altura, permitindo seu 
uso para teatro e música. O teto 
da plateia e do palco é formado 
por lâminas metálicas móveis 
que permitem o escurecimento 
total do espaço. O projeto é esti-
mado em R$ 8 milhões, e pode-
rá ser fi nanciado por meio da Lei 
Rouanet, de incentivo à Cultura.

“Já disse para um tanto de 
gente que o Athos vai fi car assom-
brando, no pé da cama, se não 
cumprir o que está sendo prome-
tido”, fi naliza Valéria Cabral, em 
tom de pilhéria. Mas, pelo jeito, o 
fantasma do artista é bonzinho... 
ninguém o levou a sério, ao longo 
desse tempo todo!

Fotos: Tuca Reinés

Athos Bulcão notabilizou-se por desenhar grafi smo em 
azulejos, mas também pintou telas e fez painéis e murais

Retorno positivo
Para Ingrid Medeiros, mãe 

de duas crianças autistas, as 
sessões azuis de cinema são 
mais que necessárias para que 
seus fi lhos possam ter a mesma 
diversão que outras crianças. 
“Trabalhar com a exclusão 
onde as pessoas pensam que a 
solução correta seria deixar as 
crianças com TEA sem con-
tato com novas experiências 
é mais do que ultrapassado, é 
desrespeitoso”.

Com lei
A Câmara Legislativa do 

Distrito Federal (CLDF) pro-
mulgou em março deste ano 
uma lei que torna obrigatório 
que cinemas do DF tenham 
exibições preferenciais adap-
tadas a pessoas dentro do es-

pectro autista e suas famílias 
(Lei Nº 7.436), sem alteração 
no valor dos ingressos. A me-
dida diz que todos os cinemas 
precisam realizar, no mínimo, 
uma sessão por mês, sob pena 
de multa de R$ 5 mil a R$ 10 
mil reais em caso de descum-
primento da norma.

A lei foi de autoria do de-
putado distrital Robério Ne-
greiros (PSD-DF), e trouxe 
dentro do texto a necessidade 
da inclusão social em ambien-
tes de diversão para todos. 
A primeira sessão de cinema 
adaptada para o público au-
tista em Brasília foi realizada 
em 2016, pelo Boulevard Sho-
pping, em parceria com a em-
presa Sessão Azul.

*com informações da 
Agência Brasília 

gente também tem ao longo da 
programação regular a meta de 
ampliar cada vez mais os fi lmes 

que possuam recursos de acessi-
bilidade em segunda tela, para 
tornar a programação regular e 

continuada do cinema cada vez 
mais inclusiva para todos os pú-
blicos”, acrescentou a gestora.
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Com 22.021 processos em 
andamento, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) alcançou, 
neste mês, o menor acervo pro-
cessual em 30 anos. A última 
vez em que o acervo esteve em 
patamar menor foi em 1993, 
quando havia 18.626 processos 
no estoque. 

A informação foi dada pelo 
presidente da Corte, minis-
tro Luís Roberto Barroso, no 
início da sessão plenária desta 
quarta-feira (19).

“Estamos conseguindo ba-
ter a quantidade de processos 
que entram e baixar significati-
vamente o acervo. Queria cum-
primentar todos os ministros e 
muito especialmente assessores 
e servidores por este trabalho”.

A Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ) 
do Senado Federal aprovou a 
indicação do ministro do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
Mauro Campbell Marques para 
exercer o cargo de corregedor 
nacional de Justiça, no Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
durante o biênio 2024-2026.

A indicação foi aprovada de 
forma unânime pelos 27 sena-
dores da CCJ na quarta. O mi-
nistro foi indicado para a corre-
gedoria nacional pelo Pleno do 
STJ, em sessão realizada no dia 
23 de abril. Após a nomeação 
pelo presidente Lula, Mauro 
Campbell Marques substituirá 
no cargo o ministro Luis Felipe 
Salomão.

Prefeitos que já exerceram 
dois mandatos consecutivos 
estão proibidos de concorrer a 
um terceiro mandato, mesmo 
que pleiteiem candidatura em 
município diferente. Esse en-
tendimento, também fixado 
por jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal, foi reafirma-
do pelo Plenário do Tribunal 
Superior Eleitoral, na terça, na 
análise de três consultas envol-
vendo hipóteses de inelegibili-
dade decorrente de reeleição de 
prefeito em outras cidades.

O Colegiado acompanhou 
o voto do relator, ministro Ra-
mos Tavares, que respondeu 
negativamente à primeira con-
sulta e afirmativamente às ou-
tras duas. 

STF tem 
menor número 
de processos 
em 30 anos

Ministro Mauro 
campbell 
Marques é 
aprovado

TSE reafirma 
proibição 
de terceiro 
mandato

STF STJ TSE

Na terça, a 4ª Conferência 
Nacional de Sustentabilidade 
no Poder Legislativo teve como 
destaque a palestra da direto-
ra e fundadora da consulto-
ria Transcendemos, Gabriela 
Augusto. Reconhecida pela 
Bloomberg como uma das 50 
mulheres de maior impacto na 
América Latina, Gabriela abor-
dou a importância da pauta 
ESG nas instituições públicas, 
com uma ênfase especial em in-
clusão e diversidade.

Gabriela Augusto iniciou 
sua apresentação dando ênfase 
na evolução do conceito ESG e 
sua relação com o Pacto Global, 
uma iniciativa da ONU criada 
no início dos anos 2000 pelo 
então secretário Kofi Annan. 

inclusão social 
e diversidade 
são destaques 
de conferência

TCU

Transição energética: 
Brasil bem posicionado

O Brasil está entre os países 
mais bem posicionados para 
fazer a transição energética, à 
frente mesmo de nações de-
senvolvidas, de acordo com re-
latório do Fórum Econômico 
Mundial publicado na quarta.

Na 12ª posição, o país está 
à frente do Reino Unido (13º), 
da China (17º) e dos Estados 
Unidos (19º) os dois últimos, 
os maiores poluentes em todo 
o mundo.

O uso amplo de energia hi-
drelétrica e de biocombustíveis 
contribui para o bom desempe-
nho do Brasil no ranking, mas 
contribuem também para o 
ranking avanços institucionais.

O Índice de Transição 
Energética (ETI) avalia 120 
países, atribuindo-lhes pontos 
em 46 indicadores que resul-
tam em uma nota final medida 
de zero a 100. A média global 
foi de 56,5 pontos, e o Brasil 
registrou pontuação de 65,7 
em 2024. A Suécia, que aparece 
em primeiro lugar no ranking, 
marcou 78,4.

Os quesitos avaliados se 
subdividem em duas categorias: 
“performance do sistema”, que 
considera os fatores sustenta-
bilidade, segurança energética 
e equidade, e “prontidão para 
a transição energética”, que leva 
em conta o cenário político-e-
conômico, o nível de educação 
e capital humano, a infraestru-
tura e a inovação.

Apenas seis países do G20 
grupo das maiores economias 
globais estão entre os 20 me-
lhores desempenhos no ETI 
2024: França (5º), Alemanha 
(11º), Brasil (12º), Reino Uni-
do (13º), China (17º) e Estados 
Unidos (19º). O topo da lista é 
ocupado, respectivamente, por 
Suécia, Dinamarca, Finlândia e 
Suíça.

“Conhecido mundialmente 
por ter uma das matrizes mais 
limpas, o Brasil viu uma expan-
são continuada na sua indústria 
de renováveis”, diz trecho do 
relatório. 

Por: João Pedro 
Capobianco (Folhapress)

inverno chuvoso no 
Sul e seco no Sudeste

O inverno, que no come-
ça às 17h51 desta quinta-feira 
(20), deverá ser mais chuvoso 
que o tradicional no Sul do país 
e mais seco no Sudeste. A esta-
ção vai até 22 de setembro.

A previsão consta em uma 
nota técnica conjunta do Inmet 
(Instituto Nacional de Meteo-
rologia) e do Inpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais), publicada na terça (18).

Em julho deve-se formar o 
fenômeno La Niña, que esfria 
as águas do Pacífico Equatorial 
e, segundo Adilson Nazário, 

técnico em meteorologia do 
Centro de Gerenciamento de 
Emergências, da Prefeitura de 
São Paulo, a tendência é de um 
inverno mais seco que o nor-
mal, com eventos de dias frios 
e baixa umidade relativa do ar.

Conforme a nota técni-
ca dos dois órgãos federais, o 
prognóstico para os meses de 
inverno na região Sul indica 
condições favoráveis para chu-
va acima da média na parte cen-
tral e no leste do Rio Grande 
do Sul, em Santa Catarina e no 
sudeste do Paraná.

Freepik

Estação mais fria se inicia nesta quinta-feira
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Conteúdo policial

Estigmatização 

Vacinação I

Vacinação III

Assistolia I Assistolia II

Suspensões 

Informações

Vacinação II

Vacinação IIII

O Ministério da Saúde au-

mentou de R$ 500 para R$ 

755, o equivalente a 51%, o 

valor do auxílio concedido 

a pessoas com transtorno 

mental que ficaram inter-
nadas por longo tempo 

em hospitais psiquiátricos 

e de custódia.

“A estratégia busca fa-

vorecer a ampliação da 

rede de relações destas 

pessoas e o seu bem-es-

tar, além de estimular o 

exercício pleno dos seus 

direitos civis, políticos e 

de cidadania, fora da uni-

dade hospitalar”, diz nota 

do ministério. 

O benefício visa estimular 

a reinserção social e bem-

-estar de pessoas que fi-

caram dois ou mais anos 

internadas de forma inin-

terrupta. O auxílio faz par-

te do programa De Volta 

para Casa, que já atendeu 

cerca de 8 mil pessoas em 

20 anos, segundo dados 

do ministério em agosto 

de 2023. 

No ano passado, o Minis-

tério da Saúde criou um 

departamento para tratar 

especificamente sobre a 
saúde mental, focado em 

retomar habilitação de 

novos serviços.

As postagens veiculadas 

por policiais que disse-

minam discursos de ódio 

em programas de pod-

cast e videocast no You-

Tube estão suspensas por 

determinação da Justiça 

Federal. A decisão aten-

deu parcialmente a pedi-

dos do Ministério Público 

Federal (MPF) e da Defen-

soria Pública da União. 

O procurador regional 

dos Direitos do Cidadão 

adjunto do MPF no Rio 

de Janeiro, Julio Arau-

jo, classificou a medida 
como fundamental para 

combater esse tipo de 

postagem. “O estímulo à 

violência policial contido 

nesses vídeos estigmatiza 

a população negra, pobre 

e periférica”, avaliou.

Desde janeiro de 2024, a 

vacina contra a covid-19 

integra o Programa Na-

cional de Imunizações. A 

recomendação do Minis-

tério da Saúde é que es-

tados e municípios priori-

zem crianças de 6 meses 

a menores de 5 anos e 

grupos com maior risco 

de desenvolver formas 

graves da doença.

Pessoas com 5 anos ou 

mais que fazem parte de 

grupos prioritários devem 

receber uma dose mono-

valente; Imunocompro-

metidos com 5 anos ou 

mais devem receber três 

doses, sendo a primeira 

monovalente. A segunda 

dose deve ser aplicada 

quatro semanas depois.

O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), deu 

prazo de 48 horas para 

cinco hospitais de São 

Paulo comprovarem o 

cumprimento da decisão 

judicial que liberou a rea-

lização da assistolia fetal 

para interrupção de gra-

videz.

A decisão atinge hospitais 

municipais Vila Nova Ca-

choeirinha, Dr. Cármino 

Caricchio, Dr. Fernando 

Mauro Pires da Rocha, 

Tide Setúbal e Professor 

Mário Degni. segundo o 

ministro, os administra-

dores dos hospitais serão 

responsabilizados em 

caso de descumprimento. 

De acordo com a ação, 

as postagens configu-

ram também abusos no 

direito à liberdade de ex-

pressão. Ao decidir pela 

suspensão, e não exclusão 

definitiva, dos conteúdos, 
a Justiça quer assegurar 

a tutela de direitos huma-

nos sem comprometer a 

liberdade de expressão e 

a atividade dos réus.

A PMRJ também foi no-

tificada para prestar in-

formações sobre os pro-

cedimentos adotados 

para efetivar os termos 

da Instrução Normativa 

nº 0234/2023. O MP do 

Rio de Janeiro foi oficiado 
para que, no prazo de 15 

dias, manifeste se tem in-

teresse em compor o polo 

ativo da ação civil pública.

Com a aquisição da nova 

dose, o esquema primário 

de vacinação contra a co-

vid-19 no Brasil, em 2024, 

passa a funcionar da se-

guinte forma: Crianças de 

6 meses a 4 anos, 11 meses 

e 29 dias devem receber 

duas doses, ambas mono-

valentes (SpikeVax), com 

intervalo de quatro sema-

nas entre elas.

Segundo a Estratégia de 

Vacinação contra a Co-

vid-19 em 2024, o esque-

ma primário não é mais 

recomendado rotineira-

mente para pessoas com 

5 anos ou mais. Entretan-

to, se a pessoa não tiver 

sido vacinada anterior-

mente, pode receber uma 

dose da SpikeVax.

Freepik

Benefício é para estimular reinserção social

Reajuste no auxílio a pessoas 
com transtorno mental

Inmet: crise com demissões 
ameaça previsão climática

Em meio aos avanços das 
mudanças climáticas, a falta de 
recursos no Inmet (Instituto 
Nacional de Meteorologia) ge-
rou a demissão de 40 dos seus 
208 profissionais terceirizados, 
incluindo meteorologistas e 
outros especialistas que atuam 
na previsão do tempo, segundo 
servidores do órgão.

O desligamento ameaça a 
coleta de informações meteoro-
lógicas e pode afetar o combate 
às catástrofes climáticas, como 
as chuvas que atingiram o Rio 
Grande do Sul. Lá, apenas dois 
meteorologistas permanecem 
para fazer a previsão do tempo 
em todo o estado.

O contrato dos profissio-
nais terceirizados foi feito por 
parceria entre a Universidade 
Federal de Lavras (UFLA) e o 
Mapa (Ministério da Agricul-
tura e Pecuária), por meio da 
Fundecc (Fundação de Desen-
volvimento Científico e Cultu-
ral). Em nota, a Fundecc afirma 
que o aviso prévio enviado aos 
terceirizados ocorreu devido 
a um atraso no repasse de re-
cursos financeiros. Segundo a 
instituição, parte do orçamento 
foi enviado na última semana, o 
que permitiu a manutenção de 
alguns dos profissionais.

“A manutenção dos demais 

ficará condicionada ao repasse 
necessário para honrar os salá-
rios previstos até o final da par-
ceria, em 30 de agosto.”

Procurado, ministério da 
gestão Lula (PT) não respon-
deu aos questionamentos sobre 
a demissão de terceirizados até 
a publicação desta reportagem.

Nos Estados Unidos, que 
tem território de proporções 
continentais assim como o 
Brasil, o Serviço Meteorológi-
co Nacional tem aproximada-
mente 2.000 meteorologistas, 

a maior organização dessa área 
do mundo. A última entrada 
de servidores no Inmet ocorreu 
em 2006. Desde então, o núme-
ro de meteorologistas do órgão 
foi de 71 para 27, uma queda de 
60%. Os dados são do painel es-
tatístico de pessoal do governo 
federal.

O último concurso, anun-
ciado em 2015, foi cancelado. 
A previsão era de 242 vagas, 
entre meteorologistas, auxilia-
res e outros cargos. Hoje, dos 
208 profissionais ativos no ins-

tituto, 149 recebem abono de 
permanência, de acordo com os 
servidores, benefício concedi-
do a quem opta por continuar 
no posto mesmo que já tenha 
idade para se aposentar.

O Concurso Nacional Uni-
ficado, adiado devido à tragédia 
no Rio Grande do Sul, oferta 
80 vagas para o órgão. Dessas, 
metade são para meteorologis-
tas e a outra metade é para for-
mações amplas.

Por: Luany Galdeano 
(Folhapress)

Falta de recursos gerou desligamento de 40 profissionais
Reprodução

Falta de coleta meteorológica pode afetar combate a desastres naturais
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Nesta terça-feira (18), a Pre-
feitura de Aparecida de Goiânia 
e o Governo de Goiás, em par-
ceria com a OVG e Secretaria de 
Desenvolvimento Social, distri-
buíram 800 cartões sociais para 
famílias, jovens e idosos em vul-
nerabilidade. O evento ocorreu 
no Anfiteatro Municipal Cantor 
Leandro, com a presença do pre-
feito Vilmar Mariano e autorida-
des locais.

Os benefícios incluem o Pro-
grama Mães de Goiás, auxiliando 
com R$ 250 para mães de crian-
ças de zero a seis anos; o Programa 
Aprendiz do Futuro, oferecendo 
meio salário mínimo, vale-ali-
mentação e vale-transporte para 
56 adolescentes trabalharem em 
órgãos públicos.

Nesta segunda-feira (17), ser-
vidores do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
de Mato Grosso (IFMT) decidi-
ram encerrar a greve em seis uni-
dades do estado. A decisão visa 
retomar as atividades acadêmicas 
e administrativas, buscando mini-
mizar os impactos no ensino e na 
gestão institucional. No entanto, 
em outros dez campi do IFMT, 
a paralisação continua, refletindo 
as demandas pendentes de nego-
ciação entre os trabalhadores e a 
administração. 

A greve, iniciada para rei-
vindicar melhores condições de 
trabalho e valorização profis-
sional, continua a ser um ponto 
de destaque nas discussões so-
bre o futuro da educação.

Mato Grosso do Sul foi desta-
que no ‘1º Encontro - 20 anos das 
Diretrizes da Política Nacional de 
Saúde Bucal’, realizado em Brasília 
nos dias 13 e 14 de junho. 

A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES), por meio da coor-
denadoria de Saúde Bucal, des-
tacou-se pelo trabalho na Linha 
de Cuidado do Câncer Bucal, 
reconhecido como uma expe-
riência bem-sucedida.

O evento, promovido pelo 
Ministério da Saúde, visou pro-
mover o debate sobre a impor-
tância da saúde bucal. Giovana 
Soares Buzinaro, coordenadora 
de Saúde Bucal da SES, enfatizou 
que a regionalização do acesso à 
linha de cuidado do câncer bucal 
é prioridade.

Aparecida 
de Goiânia 
entrega 800 
cartões sociais

Servidores do 
IFMT encerram 
greve em seis 
unidades

Trabalhos 
sobre saúde 
bucal são 
destaque

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

Na primeira noite da Ação 
contra o Frio, iniciada na segunda-
-feira (17), 43 pessoas (41 homens 
e 2 mulheres) procuraram abrigo 
no Centro Integrado de Educação 
Física (Cief ), na 907 Sul, devido 
às baixas temperaturas. Além do 
acolhimento noturno, foram pro-
videnciados jantar, café da manhã, 
kits de higiene e agasalhos, muitos 
provenientes da Campanha do 
Agasalho Solidário. 

O governo do DF, através 
da Chefia-Executiva de Políti-
cas Sociais, liderada pela pri-
meira-dama Mayara Noronha 
Rocha, está preparado para 
abrir novos espaços conforme 
a necessidade, assegurando as-
sistência integral e proteção às 
pessoas em situação de rua.

43 pessoas 
abrigadas na 
noite da Ação 
contra o Frio

DISTRITO FEDERAL

Goiás tem superávit 
na balança comercial

De janeiro a maio de 2024, 
Goiás registrou um superávit 
expressivo de US$ 2,8 bilhões 
na balança comercial, confor-
me dados detalhados no rela-
tório da Superintendência de 
Comércio Exterior e Atração 
de Investimentos Internacio-
nais, divulgado pela Secretaria 
de Estado de Indústria, Comér-
cio e Serviços (SIC) na última 
terça-feira (18).

Este saldo positivo resulta 
de um volume de US$ 5 bi-
lhões em exportações e US$ 
2,2 bilhões em importações 
para o estado. Em maio ape-
nas, o superávit foi de US$ 683 
milhões, impulsionado por 
exportações no valor de US$ 
1,1 bilhão contra importações 
de US$ 435 milhões. Joel de 
Sant’Anna Braga Filho, titular 
da SIC, enfatizou o compro-
misso contínuo do Governo de 
Goiás em fomentar o comércio 
exterior, beneficiando os em-
preendedores locais.

Os setores que mais se des-
tacaram nas exportações foram 

o complexo de soja, responsável 
por 60,28% do total exportado 
de janeiro a maio de 2024, se-
guido por carnes, com 15,87%. 
Em maio, o complexo de soja 
aumentou sua participação 
para 62,4%, sendo a China o 
principal destino, absorvendo 
mais de 50% das exportações 
goianas.

No contexto nacional, a 
balança comercial brasileira 
também apresentou um saldo 
positivo significativo em maio 
de 2024, com exportações to-
talizando US$ 30,3 bilhões e 
importações US$ 21,8 bilhões, 
resultando em um superávit de 
US$ 8,5 bilhões.

No ranking estadual, Goiás 
se consolidou como o oitavo 
maior exportador tanto de ja-
neiro a maio quanto apenas em 
maio de 2024. No que diz res-
peito às importações de produ-
tos estrangeiros, o estado ocupa 
a 11ª posição no mesmo perío-
do. Esses dados evidenciam a 
posição estratégica de Goiás no 
comércio internacional.

Operação cumpre 
mandados por fraude

Quatro advogados e fun-
cionários de banco foram pre-
sos sob suspeita de fraudar R$ 
31,8 milhões em pagamentos 
judiciais, conforme informou a 
Polícia Civil de Goiás. A Ope-
ração Alvará Criminoso execu-
tou mandados de prisão nesta 
quarta-feira (18) em Goiás e 
em outros cinco estados: Bahia, 
Rio de Janeiro, Tocantins, Ma-
ranhão e Pará.

Esta é a segunda fase da ope-
ração iniciada em novembro de 
2022, quando foram cumpri-
dos 30 mandados de prisão. 

O grupo era especializado em 
fraudar alvarás de pagamentos 
judiciais, utilizando acessos in-
devidos ao sistema do Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJ-GO) e 
criando alvarás falsos onde seus 
nomes apareciam como juízes, 
ordenando que o banco liberas-
se valores depositados em pro-
cessos paralisados.

O TJ-GO esclareceu que 
nenhum servidor esteve envol-
vido nas fraudes.

Os suspeitos desempenha-
vam funções específicas dentro 
da organização criminosa.

Divulgação/PC-GO

Quadrilha fraudava pagamentos judiciais
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Edital

A 25ª edição do Festival 
Internacional de Cinema 
e Vídeo Ambiental (Fica) 
teve impactos positivos 
na cidade de Goiás, be-
neficiando tanto a eco-
nomia local quanto o do 
meio ambiente. O evento, 
realizado entre 11 e 16 de 
junho pelo governo esta-
dual em parceria com a 
Universidade Federal de 
Goiás (UFG), atraiu aproxi-
madamente 45 mil pesso-
as para a cidade, gerando 
uma significativa movi-
mentação econômica.
“O Fica é um investimen-
to direto do Governo do 

Estado na cidade de Goi-
ás. É emprego e renda 
gerados com centenas de 
vilaboenses contratados 
diretamente pela nossa 
produção, além das con-
tratações indiretas e do 
retorno que os turistas 
trazem para o município”, 
destacou Yara Nunes, se-
cretária de Cultura do Es-
tado. 
O festival se destacou por 
suas ações ambientais, 
como coleta seletiva em 
parceria com cooperati-
vas locais, plantio de árvo-
res e ações de recupera-
ção ambiental. 

Detran-GO cria 20 núcleos 
regionais para expandir a 
Operação Balada Respon-
sável em Goiás. Os novos 
pontos visam intensificar 
a fiscalização e prevenção 
de acidentes nos 246 mu-
nicípios do estado. A ini-
ciativa, em parceria com 
a Polícia Militar, busca ga-
rantir segurança durante 
eventos noturnos.

Servidores ambientais do 
Ibama e ICMBio em Mato 
Grosso do Sul aderiram à 
greve nacional por melho-
res condições salariais e de 
trabalho. 
Em meio à temporada de 
queimadas, após meses 
de negociações infrutífe-
ras, a categoria reivindica 
reajustes salariais e outras 
mudanças.

O governo de Goiás atin-
giu a marca de 2.078 ca-
sas entregues a custo zero 
desde 2021, em 48 municí-
pios, pelo programa Pra Ter 
Onde Morar-Construção da 
Agehab. A iniciativa foca 
em cidades pequenas. O 
governador Ronaldo Caia-
do estabeleceu como meta 
que a Agehab entregue 10 
mil casas até o final de 2026.

A Secretaria da Juventude 
(Sejuv) está com inscrições 
abertas para cursos gratui-
tos em Campo Grande (MS) 
voltados para jovens. As 
opções incluem design de 
sobrancelhas, automaquia-
gem, atendente de bares e 
restaurantes. As inscrições 
são feitas pelo site oficial da 
secretaria.

Nesta quarta-feira (19/06), 
Mimoso de Goiás recebeu 
a entrega de 29 casas do 
Programa Pra Ter Onde 
Morar – Construção, reali-
zada pela Agehab e Seinfra. 
Com investimento de mais 
de R$ 3,3 milhões do Fundo 
Protege, as moradias foram 
edificadas em terrenos do-
ados pela prefeitura.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Cuiabá (MT), por 
meio da Gerência de Edu-
cação Permanente e Qua-
lidade de Vida, está reno-
vando os convênios com 
instituições de ensino para 
ampliar bolsas de estudo 
integrais em cursos de gra-
duação e técnicos para ser-
vidores municipais. 

Um idoso de 84 anos foi 
assassinado durante um 
assalto em sua residência 
na zona rural de Nobres 
(MT). Dois homens arma-
dos abordaram sua espo-
sa ao chegar em casa, in-
formando que já haviam 
rendido o marido e exi-
gindo dinheiro e armas. A 
vítima foi morta durante a 
ação criminosa.

Duas pessoas morreram 
em uma colisão frontal 
entre um caminhão e um 
carro em Planaltina (DF). 
As vítimas, uma mulher 
de 60 anos e um homem 
de 62 anos do Piauí, esta-
vam no carro. O motorista 
do caminhão, de 40 anos, 
saiu ileso. O acidente 
ocorreu próximo ao Trevo 
do Alemão. 

O IFMT está com inscri-
ções abertas para pro-
cesso seletivo de cursos 
técnicos integrados ao 
ensino médio, com mais 
de 3.185 vagas em todos 
os seus campi. As inscri-
ções, que custam R$ 50, 
vão até 8 de setembro. 
Candidatos devem ter 
concluído o ensino funda-
mental.

A Secretaria de Educação 
do Distrito Federal lançou 
edital com mais de 5 mil 
vagas para cursos técnicos, 
especializações e qualifica-
ções profissionais, distribu-
ídas em sete regionais de 
ensino. As inscrições come-
çam em 20 de junho e as 
aulas estão previstas para o 
segundo semestre de 2024.

Yan Rissatti / Lucas Diener / Vinícius Schmidt

Ações de sustentabilidade trazem retorno positivo

Festival gera impactos 
positivos na economia  

CLDF aprova PPCUB com 
mudanças no tombamento

Da Redação

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) 
aprovou na quarta-feira (19) o 
Plano de Preservação do Con-
junto Urbanístico (PPCUB), 
permitindo algumas alterações 
no plano original de Brasília, 
uma cidade que é tombada 
como Patrimônio Universal da 
Humanidade.

O PPCUB define o que se 
pode ou não fazer na cidade 
em termos de construções e 

utilização do espaço urbano. 
O projeto aprovado é de au-
toria do Governo do Distrito 
Federal (GDF). Foi enviado à 
CLDF em março, após 15 anos 
de discussão sobre as regras. Foi 
aprovado em primeiro e segun-
do turnos pelo mesmo placar: 
18 a 6.

Camping
O projeto faz alterações im-

portantes no plano da cidade. 
Prevê, por exemplo, a possibili-
dade de construção de prédios 

mais altos nos Setores Hote-
leiros Norte e Sul. Os hoteis 
mais baixos poderão passar de 
35 metros de altura, passando 
de três andares para 12. Em um 
grande gramado que fica no fi-
nal da Asa Sul, será possível se 
fazer lojas, restaurantes e até 
um camping.

Nas quadras 700 e 900 Sul 
e Norte, o texto abre a possibi-
lidade de construção de pou-
sadas, apart-hoteis, hoteis e 
moteis. Nos Setores de Embai-
xadas Norte e Sul, será possível 

fazer lojas que vendam alimen-
tos, bebidas, cigarros e material 
de construção.

Fica ainda autorizada mu-
dança no trajeto da W-2 Sul e 
criação de lotes nos Setores de 
Clubes Norte e Sul, entre ou-
tras mudanças.

Altura
Sobre a autorização para 

aumento da altura dos prédios 
mais baixos, o secretário de 
Desenvolvimento Urbano e 
Habitação do GDF, Marcelo 
Vaz, disse que isso não alterará 
a paisagem na região, que fica 
a poucos metros da Esplanada 
dos Ministérios, já que já há 
prédios e hoteis mais altos na 
região.

No caso, a autorização 
muda somente o padrão dos 
edifícios mais baixos, que são 
hoteis de mais baixo custo.

Sanção
Aprovado em dois turnos 

pela CLDF, o projeto segue 
agora para a sanção do governa-
dor Ibaneis Rocha. 

Deputados de oposição de-
fendiam que o projeto deveria 
ser mais discutido. Mas preva-
leceu a posição dos governistas, 
de que as discussões já duravam 
15 anos. 

Alterações aumentam prédios e aleram áreas em Brasília
Embratur

PPCUB alterou diversos padrões na cidade tombada como Patrimônio da Humanidade
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Naézio e Dalberson da Silva 
Santos, filho e neto do ex-policial 
civil de Rondônia Joaquim Rai-
mundo Silva, foram assassinados 
em maio no Acre devido a uma 
dívida de drogas. Responsáveis 
pelo envio de entorpecentes para 
Rondônia, passaram a ser cobra-
dos após o sumiço de um carre-
gamento. Nesta terça-feira (18), a 
Polícia Civil de Acrelândia defla-
grou a Operação Dívida Amiga, 
prendendo oito dos nove suspei-
tos. Os corpos das vítimas foram 
encontrados no Ramal Samaúma, 
Rodovia AC-475, em Acrelândia, 
com marcas de tiro na cabeça. 

O Instituto Médico Legal 
de Rio Branco foi acionado 
após a área ser isolada pela po-
lícia.

Nos dias 19 e 20 de junho, o 
governo do Amapá promove a 
capacitação de profissionais de 
saúde para atendimento de víti-
mas de animais peçonhentos. O 
evento, realizado no auditório do 
Museu Sacaca, visa médicos, en-
fermeiros e técnicos de saúde de 
todo o estado. 

Coordenada pela Superin-
tendência de Vigilância em 
Saúde (SVS), a capacitação 
aborda a identificação de espé-
cies peçonhentas e os tratamen-
tos adequados. “Preparamos os 
profissionais para identificar 
sintomas clínicos e administrar 
a soroterapia correta, essencial 
para o sucesso do tratamento,” 
explica o superintendente da 
SVS, Cássio Peterka.

A Advocacia-Geral da União 
(AGU), o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio) e o Ministério 
Público Federal (MPF) firma-
ram um acordo nesta terça-feira 
(18/06) para reforçar a proteção 
de 28 unidades de conservação no 
Amazonas, incluindo 11 localiza-
das no entorno da BR-319, rodo-
via em obras de recuperação. Ho-
mologada judicialmente durante 
o Programa Justiça Itinerante da 
Amazônia em Humaitá (AM).

O acordo inclui diagnóstico 
das unidades, planos de regula-
rização fundiária e de manejo, 
implantação de conselhos ges-
tores e alocação de servidores 
para gestão das áreas preserva-
das.

Filho e neto de 
ex-policial são 
mortos 
por dívida

 Amapá 
capacita 
profissionais 
de saúde 

AGU, ICMBio 
e MPF firmam 
acordo 
ambiental

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

O Pará apresentou uma sig-
nificativa redução de 36% nos 
homicídios no período de 2017 
a 2022, conforme revelado pelo 
Atlas da Violência 2024, produ-
zido pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) em 
parceria com o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública. Os dados 
destacam os resultados positivos 
do Programa Territórios Pela Paz 
(TerPaz), implementado em 2019 
pelo governo estadual sob a gestão 
do governador Helder Barbalho.

O programa foca na redu-
ção da vulnerabilidade social e 
da violência em áreas prioritá-
rias da Região Metropolitana 
de Belém, através de investi-
mentos em infraestrutura e ser-
viços públicos.

Pará registra 
queda de 36% 
na taxa de 
homicídios

PARÁ

Amazonas tem maior 
taxa de homicídios

O Amazonas teve a maior 
taxa de homicídios na região 
Norte e ocupou o segundo 
lugar no índice nacional em 
2022, de acordo com o Atlas 
da Violência 2024, divulgado 
nesta terça-feira (18) pelo Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) e pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 
(FBSP).

Pela primeira vez, o Amazo-
nas apresentou a maior taxa de 
homicídios por 100 mil habi-
tantes estimados na região Nor-
te (43,5) e a segunda maior do 
Brasil. Segundo o estudo, con-
tribuíram para esse aumento os 
municípios de Iranduba (98,1) 
e Coari (83,6), próximos à capi-
tal Manaus (55,7), e Tabatinga 
(95,9), no sudoeste do estado, 
na região do Alto Solimões.

A pesquisa destaca que o 
Rio Solimões é crucial na rota 
do tráfico de drogas, facilitan-
do o escoamento de drogas 
produzidas no Peru e na Bolí-
via, o que tem sido alvo de dis-
putas entre facções criminosas 

locais e internacionais. Os mu-
nicípios mais afetados incluem 
Coari, Tefé (27,1) e Itacoatiara 
(34,7), além de Manaus, que 
também recebe navios com des-
tino ao exterior.

Além do narcotráfico, o 
estado enfrenta uma combi-
nação de crimes como tráfico 
de armas, grilagem de terra, 
exploração ilegal de madeira e 
minérios, lavagem de dinheiro, 
trabalho escravo, exploração 
sexual, invasão de terras indíge-
nas e vários crimes ambientais.

Em 2022, o estado foi mar-
cado pelos assassinatos do in-
digenista Bruno Pereira e do 
jornalista Dom Phillips em 
Atalaia do Norte (26,1), na 
tríplice fronteira entre Brasil, 
Peru e Colômbia.

O Amazonas também figu-
ra em segundo lugar no ranking 
nacional de homicídios regis-
trados por 100 mil habitantes 
entre 2012 e 2022, atrás apenas 
da Bahia, com quase o dobro da 
média nacional, que é de 21,7. 

Roraima lidera em 
casos de tuberculose

Roraima possui a maior in-
cidência de tuberculose no Bra-
sil, com uma taxa de 85,7 casos 
por 100 mil habitantes, confor-
me boletim epidemiológico do 
Ministério da Saúde. Esse índi-
ce é quase três vezes superior à 
média nacional, que é de 37 ca-
sos por 100 mil habitantes.

Em 2023, o estado registrou 
532 novos casos de tuberculo-
se. O Núcleo de Controle da 
Tuberculose (NCT) da Secre-
taria de Saúde de Roraima tam-
bém reportou um aumento sig-
nificativo no número de óbitos, 

com 28 mortes no mesmo ano, 
em comparação a 18 em 2022.

No cenário nacional de 
2023, 11 estados apresentaram 
coeficientes de incidência de 
tuberculose acima da média 
nacional. Roraima liderou com 
85,7 casos por 100 mil habi-
tantes, seguido pelo Amazonas 
com 81,6 casos e Rio de Janeiro 
com 70,7 casos por 100 mil ha-
bitantes.

A tuberculose é uma doença 
infecciosa que afeta principal-
mente os pulmões, mas pode 
também atingir outros órgãos.

Arquivo FolhaBV

Em 2023, Roraima registrou 532 novos casos da doença
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Em Tabatinga, a redução 

do nível do Rio Solimões 

está impactando signifi-

cativamente a vida dos 

trabalhadores no porto da 

cidade. Entre segunda-

-feira (17) e esta terça-feira 

(18), o rio baixou 26 centí-

metros. O local, que até 

o início de junho estava 

submerso, agora encon-

tra-se completamente 

seco.

Nesta terça-feira (18), a al-

tura do Rio Solimões em 

frente a Tabatinga é de 

7,34 metros. Com a dimi-

nuição do nível do rio, o 

acesso às balsas onde as 

lanchas atracam para via-

gens tornou-se mais difí-

cil para os moradores.

Os trabalhadores envolvi-

dos no transporte de mer-

cadorias no porto já estão 

enfrentando desafios. 
Desde o início de junho, o 

nível do Solimões já dimi-

nuiu 2,68 metros. 

 Moradores da região 

mencionam que nunca 

tinham testemunhado 

uma queda tão rápida 

no volume de água do 

rio como a deste ano. O 

governador do Amazo-

nas, Wilson Lima,  discute 

ações contra a seca.

A OCA promoveu reunião 

estratégica com a Polícia 

Civil do Acre para avançar 

na implantação da Política 

de Atendimento ao Cida-

dão. Capacitações estão 

agendadas até setembro, 

baseadas em visitas às de-

legacias. A iniciativa visa ga-

rantir atendimento de qua-

lidade, conforme Decreto 

Estadual n° 3.357/2008.

O governo de Rondônia 

está empenhado em via-

bilizar a exportação de 

carne bovina pelo rio Ma-

deira. Em reunião com a 

Câmara Setorial da Ca-

deia Produtiva da Carne 

Bovina, discutiu-se logís-

tica e contratos no Porto 

de Porto Velho. O objetivo 

é reduzir custos e tempo 

de transporte.

O governo do Amapá ini-

ciou a recuperação do 

guarda-corpo danificado 
do Trapiche do Santa Inês, 

em Macapá, após danos 

causados por ventania. 

A Secretaria Estadual de 

Infraestrutura (Seinf) está 

substituindo cerca de 35 

metros de estrutura dani-

ficada para garantir a se-

gurança dos usuários.

Três suspeitos morreram 

em confronto com a polícia 

após torturarem e rouba-

rem uma família em Almas 

(TO). Segundo a PM, os cri-

minosos levaram R$ 20 mil, 

R$ 50 mil em joias e uma 

caminhonete na fuga. Ou-

tros envolvidos estão sendo 

procurados. O roubo come-

çou na segunda-feira (17).

Devido à ausência de chu-

vas há 23 dias, comunida-

des rurais de Rio Branco 

(AC) começaram a rece-

ber água potável através 

da Defesa Civil Municipal. 

Carros-pipas foram mo-

bilizados desde segunda-

-feira (17) para atender 29 

comunidades afetadas 

pela seca.

Ananindeua, no Pará, se 

tornou a primeira cidade 

do estado a vacinar contra 

a dengue no último sába-

do (15). A campanha, lide-

rada pela Prefeitura e pela 

Secretaria Municipal de 

Saúde, em parceria com o 

governo federal, visa imu-

nizar pré-adolescentes de 

10 a 14 anos.

Roraima se destaca em ge-

ração de empregos com 

carteira assinada em 2024. 

Segundo a Seplan, foram 

criados 2.614 novos empre-

gos nos primeiros quatro 

meses do ano, com cresci-

mento de 3,43% no estoque 

de trabalhadores formais, o 

segundo maior do país. O 

governador destacou o de-

sempenho econômico.

O governo do Pará firmou 
cooperação com o Insti-

tuto Pacto Contra a Fome 

para fortalecer o Sistema 

Estadual de Segurança 

Alimentar e Nutricional 

Sustentável. O acordo visa 

capacitar gestores muni-

cipais na elaboração do 

Plano Municipal de Segu-

rança Alimentar e Nutri-

cional.

A Polícia Federal apre-

endeu 15kg de skunk e 

prendeu uma mulher em 

flagrante no Aeroporto 
Regional de São Gabriel 

da Cachoeira/AM, en-

quanto tentava embarcar 

em voo para Manaus com 

a droga na mala. A sus-

peita está sob custódia, 

aguardando procedimen-

tos legais.

Kersivane Ferreira Pereira, 

25 anos, faleceu após ser 

atingida por mais de uma 

tonelada de sacos de café 

em uma indústria em Ca-

coal (RO). Colegas a encon-

traram sob os sacos, gri-

tando por ajuda. Apesar da 

intervenção dos bombei-

ros, ela não resistiu. A morte 

está sendo investigada.

Reprodução

Vazante dos rios alerta população em Tabatinga.

Nível do Solimões afeta vida 
de trabalhadores do porto 

Seca nos rios do Amazonas 
preocupa a indústria 

A Associação Nacional de 
Fabricantes de Produtos Ele-
troeletrônicos (Eletros) expres-
sou preocupação com os poten-
ciais impactos da estiagem no 
Amazonas em 2024, citando 
um vídeo viral de Tabatinga 
que mostra o baixo nível do 
Rio Amazonas como um exem-
plo. O presidente da associa-
ção, José Jorge do Nascimento 
Junior, alertou que a seca deste 
ano na Amazônia pode ser a 
pior da história, ultrapassan-
do a estiagem do ano anterior, 
conforme previsto pela Defesa 
Civil do Amazonas.

“É importante que o poder 
público tome medidas urgen-
tes e imediatas para mitigar os 
impactos adversos da iminente 
estiagem, que se avizinha com 
grande rapidez e promete ser 
a mais severa da história. Há 
o risco real de uma crise eco-
nômica, ambiental e social de 
proporções inéditas, cujas con-
sequências serão muito desola-
doras”, destacou o presidente da 
Eletros.

O vídeo evidencia a signifi-
cativa redução no nível do Rio 
Amazonas em Tabatinga, enfa-
tizando que vastas áreas de terra 
exposta deveriam estar submer-
sas sob níveis de água elevados. 

Em vista dessa previsão de seve-
ra seca para 2024, José Jorge do 
Nascimento Junior pediu que 
as autoridades públicas ado-
tassem medidas urgentes para 
diminuir os impactos negativos 
no comércio e na população.

Além disso, ele enfatizou a 
importância da dragagem, um 
processo de escavação que pro-
cura aprofundar vias navegáveis 
de rios, lagos, mares e canais, 
programada para junho, como 
uma estratégia crucial para 

amenizar os efeitos da estia-
gem, advertindo que a demora 
ou falha na execução dessa me-
dida poderia resultar em danos 
adicionais significativos.

Em outubro de 2023, o Rio 
Negro registrou uma seca his-
tórica ao alcançar 13,59 metros 
em 16 de outubro. Posterior-
mente, as águas continuaram a 
baixar, chegando, pela primeira 
vez em 121 anos, a ficar abaixo 
dos 13 metros.

A seca histórica levou o Rio 

Negro, no Amazonas, a se dis-
tanciar do Centro e da Zona 
Oeste de Manaus. Na Zona 
Leste, dois lagos secaram com-
pletamente. Desde setembro, a 
navegação foi afetada, mas os 
navios puderam retomar suas 
rotas em dezembro com a subi-
da do rio.

A Defesa Civil do Estado 
relatou que mais de 600 mil 
pessoas em 62 municípios fo-
ram diretamente afetadas pela 
estiagem.

Preocupação é com o transporte fluvial pelo baixo nível dos rios
AP Photo/Edmar Barros

Um barco viaja por um trecho do rio Amazonas afetado pela seca, em setembro de 2023
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A concessionária Águas do 
Sertão (ADS) iniciou um pro-
grama para combater perdas de 
água na Bacia Leiteira de Ala-
goas. Cerca de metade da água 
captada e tratada na região é per-
dida por vazamentos e fraudes. 
O projeto faz parte do aditivo 
contratual assinado em fevereiro 
pelo Governo de Alagoas, Casal 
e ADS, com R$ 15 milhões des-
tinados ao combate às perdas na 
Bacia Leiteira.

A ADS modernizará a in-
fraestrutura com tecnologia de 
ponta para diagnosticar e corrigir 
vazamentos, além de substituir 
e manter equipamentos. Desde 
maio, equipes fazem inspeções e 
reparos nas adutoras e fiscaliza-
ção para combater fraudes.

O Complexo Industrial 
Portuário de Suape e a empresa 
francesa Arhyze assinaram um 
memorando de entendimento 
para desenvolver um projeto 
industrial de produção de hi-
drogênio verde, com investi-
mentos de R$ 2 bilhões. A ini-
ciativa visa a descarbonização 
e a transição energética, com a 
produção anual de 100 mil to-
neladas de e-metanol prevista 
para começar em 2028.

Suape foi escolhido por sua 
localização estratégica na região 
Nordeste, se tornando um polo 
industrial. O Complexo espera 
que a indústria deva gerar empre-
gos, promover novos modelos de 
negócios e integrar Pernambuco 
na cadeia de valor global.

A Assembleia Legislativa do 
Piauí aprovou o Projeto de Lei 
nº 40, que altera a Lei nº 8.185, 
ajustando a classificação de ren-
da das famílias no Programa 
Morar Bem Piauí. A principal 
mudança reduz o limite de ren-
da da Faixa B de seis salários 
mínimos (R$ 8.472,00).

O Programa Morar Bem 
Piauí, executado pela Agência 
de Desenvolvimento Habita-
cional do Piauí (ADH-PI). 

Com a nova lei, os interes-
sados poderão se cadastrar na 
plataforma do programa e, após 
aprovação de crédito, utilizar 
o subsídio de R$ 10 mil (Faixa 
A) ou R$ 7 mil (Faixa B) na en-
trada do financiamento da casa 
própria.

Estado investe 
no combate a 
perdas 
de água

Acordo para 
a produção 
de hidrogênio 
verde

Alepi aprova 
mudanças 
no Programa 
Morar Bem

ALAGOAS PERNAMBUCO PIAUÍ

A Universidade Estadual 
do Maranhão (Uema) lidera o 
ranking de comprometimento 
com os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) no 
Maranhão. Entre as estaduais 
do Nordeste, a Uema se destaca 
em quatro dos 17 ODS: Igual-
dade de Gênero, Energia Limpa 
e Acessível, Fome Zero e Agri-
cultura Sustentável, e Parcerias e 
Meios de Implementação.

Desde 2021, a Uema possui 
uma Assessoria ODS que integra 
os ODS às suas atividades acadê-
micas. Em dezembro de 2023, a 
Uema foi a única universidade do 
Maranhão a receber a certificação 
nacional no Selo ODS Educação, 
reconhecendo seu compromisso 
com a Agenda 2030 da ONU.

Universidade 
estadual lidera 
ranking no 
Nordeste

MARANHÃO

Fábrica em Sergipe é 
destaque global

A indústria de cerâmica Serra 
Azul, situada no Distrito Indus-
trial de Nossa Senhora do Socor-
ro, em Sergipe, tem se destacado 
como a maior e mais produtiva 
unidade do grupo Carmelo Fior 
no Brasil. Desde sua instalação 
em 2011, a fábrica tem contri-
buído significativamente para a 
produção do grupo, alcançando 3 
milhões de metros quadrados de 
revestimentos cerâmicos por mês. 
O desempenho é favorecido pelos 
incentivos fiscais e locacionais do 
Programa Sergipano de Desen-
volvimento Industrial (PSDI).

O Brasil é o terceiro maior 
produtor e o sexto maior exporta-
dor de cerâmica do mundo, com 
vendas para mais de 110 países. O 
grupo Carmelo Fior, com a uni-
dade em Sergipe, é o sexto maior 
produtor global de pisos e revesti-
mentos e o principal exportador 
do Brasil, conforme o Ranking 
Top 25 da revista Ceramic World 
Review de 2022. A Serra Azul, em 
Sergipe, é a unidade mais produti-
va do grupo, gerando 3 milhões de 
metros quadrados mensais, parte 

de uma produção nacional de 8 
milhões de metros quadrados.

O gerente industrial da Serra 
Azul, Wolber Francato, afirma 
que a empresa é uma das maio-
res consumidoras de gás natural 
do estado, graças aos incentivos 
fiscais que reduzem o ICMS 
para uso industrial. O Programa 
Sergipano de Desenvolvimento 
Industrial (PSDI), gerido pela 
Companhia de Desenvolvimento 
Econômico de Sergipe (Codise) e 
vinculado à Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Econômico 
e da Ciência e Tecnologia (Sede-
tec), beneficia 430 empresas e gera 
mais de 30 mil empregos.

A Cerâmica Serra Azul, com 
cerca de 400 empregos diretos, 
exemplifica os benefícios do 
PSDI. Paulo Lacerda, gerente de 
produção, relatou sua trajetória 
de 17 anos no setor, destacando 
a evolução contínua da empresa. 
Antônio Agnus, procurador da 
Serra Azul, enfatizou a importân-
cia dos incentivos do PSDI para 
a instalação e crescimento de em-
presas em Sergipe.

Air France lança rota 
direta Paris-Salvador

A partir de 28 de outubro, a 
Air France-KLM inicia uma nova 
rota direta entre Paris e Salvador, 
ampliando a presença da com-
panhia no Brasil. O anúncio foi 
feito pelo governador Jerônimo 
Rodrigues em reunião no Centro 
Administrativo da Bahia. Salva-
dor se tornará o quinto destino da 
Air France no Brasil, além de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Fortaleza e 
Belém.

Os voos serão operados três 
vezes por semana com aeronaves 
Airbus A350-900, facilitando co-
nexões para outras cidades na Eu-

ropa, Ásia e África. Manuel Flah-
aut, diretor-geral da Air France na 
América do Sul, destacou que a 
nova rota representa um investi-
mento de longo prazo.

O secretário estadual do Tu-
rismo, Maurício Bacelar, ressaltou 
que a conexão direta com Paris 
fortalecerá o turismo e a econo-
mia local, devido à localização es-
tratégica de Salvador e ao fato de a 
aeronave não parar em outros lo-
cais. A nova rota reduzirá o tempo 
de viagem em 15%, beneficiando 
turistas e investidores internacio-
nais que visitam a Bahia.

Thuane Maria/GOVBA

Novo voo visa incrementar o turismo baiano

CORREIO NORDESTE

Cartilha

Varejo

Turismo

Saneamento

Saúde Festa junina

Educação

Investigação

LGBT

Agricultura

A redução das desigualda-
des intrarregionais foi um 
dos temas centrais na pri-
meira reunião do Comitê 
Executivo da Câmara de 
Políticas de Integração Na-
cional e Desenvolvimento 
Regional. Durante o encon-
tro, foi instalada a instância 
de governança da Política 
Nacional de Desenvolvi-
mento Regional (PNDR), 
que visa coordenar ações 
entre mais de 20 ministé-
rios, bancos de fomento e 
consórcios regionais. Além 
da instalação do comitê, a 
reunião apresentou o Pro-
grama Cidades Interme-

diadoras e aprovou novas 
áreas especiais da PNDR, 
incluindo o Projeto de Inte-
gração do Rio São Francis-
co (PISF). 
O superintendente da Su-
perintendência do Desen-
volvimento do Nordeste 
(Sudene), Danilo Cabral, 
destacou a importância da 
interiorização do desenvol-
vimento através dos eixos 
do Plano Regional de De-
senvolvimento do Nordes-
te, derivado da PNDR. Ele 
ressaltou o potencial das 
regiões intermediárias e 
imediatas do Nordeste para 
o desenvolvimento.

O governo de Alagoas 
lançou a cartilha “Com-
preendendo o TEA: Um 
Guia para Famílias” para 
celebrar o Dia Mundial do 
Orgulho Autista. O evento 
ocorreu no auditório João 
Sampaio e incluiu pales-
tras sobre o tema. A carti-
lha visa garantir direitos e 
oferecer dicas para mini-
mizar os impactos do TEA. 

O varejo cearense cresceu 
9,1% no primeiro trimes-
tre de 2024 em relação ao 
mesmo período de 2023, 
segundo o Ipece. Esse au-
mento supera o crescimen-
to nacional de 5,9%. Com-
parado ao quarto trimestre 
de 2023, o crescimento foi 
de 7,7%. Em março, o vare-
jo comum no Ceará subiu 
8,8% frente a 5,7% no Brasil.

A Paraíba celebrou o su-
cesso dos líderes da Ope-
radora CVC que se des-
tacaram nas vendas de 
pacotes turísticos para o 
estado, durante um jantar 
de premiação na terça-
-feira (18). O evento entre-
gou troféus exclusivos de 
cerâmica, destacando a 
contribuição dos premia-
dos ao turismo regional.

As obras de esgoto em 
Teresina (PI) avançam, be-
neficiando mais de 83 mil 
pessoas em nove regiões. 
Com investimentos de 
R$ 300 milhões da Águas 
de Teresina, prevê-se que 
480 mil teresinenses terão 
acesso a saneamento com-
pleto, melhorando saúde e 
qualidade de vida.

A unidade de Tratamento 
de Queimados do Hospi-
tal de Urgência de Sergipe 
registra 80% de ocupação 
de seus 14 leitos, devido a 
casos relacionados a aci-
dentes com fogos de ar-
tifício durante o período 
junino. Em 2024, já foram 
atendidos 77 pacientes de 
janeiro a maio.

João Pessoa (PB) inicia a 
distribuição de 50 tonela-
das de milho verde para 
famílias em vulnerabili-
dade, visando garantir a 
tradição das festas juninas 
com pamonha e canjica. 
A ação, coordenada pela 
Sedes e apoiada por diver-
sas secretarias municipais, 
ocorre até sexta-feira (21).

Cerca de 200 estudantes 
da Escola Família Agrícola 
de Sobradinho (Efas) ga-
nharam um laboratório de 
beneficiamento de mel e 
produção de cera. Inau-
gurada pelo governo da 
Bahia e a Companhia de 
Desenvolvimento e Ação 
Regional (CAR), a unidade 
será um espaço pedagógi-
co e de geração de renda.

A Polícia Federal realizou 
uma operação em São Luís 
(MA) contra funcionários 
da Caixa Econômica Fe-
deral, suspeitos de fraudar 
contas bancárias de ido-
sos, causando prejuízo de 
R$ 5 milhões. Foram cum-
pridos 10 mandados de 
busca e apreensão. A in-
vestigação começou após 
denúncia da própria Caixa.

O “Love Noronha” em Per-
nambuco, voltado ao pú-
blico LGBTQIA+, terá to-
das as festas realizadas no 
Forte Nossa Senhora dos 
Remédios, em Fernando 
de Noronha, de 22 a 25 de 
agosto. O evento promete 
atrações variadas, incluin-
do um samba no encerra-
mento, com o cantor João 
Lobambo.

O Instituto de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
(Emater-RN) inicia paga-
mento do Programa de 
Fomento às Atividades Pro-
dutivas Rurais no RN, libe-
rando R$ 2,158 milhões para 
830 famílias em 79 municí-
pios. O programa visa esti-
mular a geração de renda e 
a produção agroecológica.

Mel Portela/Sudene

Reunião aborda desenvolvimento do Nordeste

Comitê discute redução das 
desigualdades

Ação garante tratamento 
para autistas em Sergipe

O Ministério Público de Ser-
gipe, por meio da Promotoria de 
Justiça Especial Cível e Criminal 
de Itabaiana, iniciou uma Ação 
Civil Pública contra o Municí-
pio de Itabaiana visando garantir 
o tratamento multidisciplinar a 
pacientes diagnosticados com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). A decisão judicial favo-
rável ao MPSE estabelece que o 
município tem um prazo máximo 
de 30 dias para disponibilizar o 
tratamento conforme indicado 
pelos médicos responsáveis pelos 

pacientes com TEA.
A ação foi motivada por de-

núncias recebidas nos últimos 
meses pela Promotoria de Justiça, 
indicando que crianças e adoles-
centes autistas não estavam rece-
bendo o atendimento adequado 
na rede municipal de saúde de 
Itabaiana. Relatórios médicos 
revelaram que esses pacientes ne-
cessitam de sessões semanais de 
40 minutos com psicólogos, tera-
peutas ocupacionais e fonoaudió-
logos, por tempo indeterminado. 
No entanto, o município vinha 

oferecendo sessões quinzenais de 
apenas 30 minutos, durante um 
ano.

Apesar das tentativas de resol-
ver a questão de forma consensual 
com a Secretaria Municipal de 
Saúde de Itabaiana, as medidas 
adotadas não foram suficientes. A 
falta de profissionais disponíveis 
foi uma das justificativas apresen-
tadas pelo município, que prome-
teu realizar novos processos sele-
tivos simplificados para contratar 
profissionais de saúde. Além dis-
so, estava planejada a abertura de 

um Centro de Referência para o 
atendimento de autistas na Uni-
dade Básica de Saúde Lauro Maia. 
No entanto, essas iniciativas não 
foram implementadas até o mo-
mento.

Segundo a investigação do 
MPSE, 390 pacientes em Ita-
baiana estão diagnosticados 
com TEA e necessitam de tra-
tamento multidisciplinar, sen-
do que 194 estão atualmente 
em acompanhamento e outros 
196 aguardam na lista de espe-
ra. Segundo o MP, as ações ado-
tadas pelo município até então 
são insuficientes para atender 
à demanda existente, deixando 
muitos pacientes em situação 
de precariedade no atendimen-
to.

A Ação Civil Pública exige 
que o município de Itabaiana 
ofereça assistência integral aos 
pacientes, conforme prescrição 
médica, dentro do prazo esti-
pulado pela justiça, além de evi-
tar a formação de novas filas de 
espera para tratamento.

A decisão liminar proferida 
pelo Poder Judiciário atende 
aos pedidos do Ministério Pú-
blico, garantindo que o municí-
pio adote providências imedia-
tas para melhorar o acesso e a 
qualidade do atendimento aos 
autistas em Itabaiana.

Justiça obteve liminar para assegurar assistência multidisciplinar
MPSE

Município de Itabaiana deve adequar atendimento a pacientes com autismo
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Por Burno Lago*

Recentemente, estreou a 
quarta temporada de The Boys. 
Um dos elementos que trouxe-
ram para esses primeiros epi-
sódios é como todos sempre 
concordam com qualquer coisa 
que o Capitão Pátria faça, inde-
pendentemente do que seja. Seja 
dentro da Vought, seja entre seus 
apoiadores. 

Isso me fez lembrar de três 
pautas bizarras que foram fei-
tas no Congresso e das reações 
de quem fazia do mesmo es-
pectro político.

A primeira foi quando qua-
se deram liberdade a um sus-
peito de assassinato! Estamos 
falando de Chiquinho Brazão, 
o provável mandante de matar 
Marielle Franco. Passaram a de-
fender que fosse solto!

Depois decidiram ressus-
citar o veto do Bolsonaro para 
poderem propagar fake news 
em nome da tal “liberdade de 
expressão”. Uma celebração des-
se grupo de políticos quando o 
veto passou.

Por fim, teve a bizarrice mais 
recente que me inspirou a escre-
ver esse texto: o tal PL do estu-
pro! Criminalizando vítimas de 
estupro que fizeram aborto.

Aqui, pouco importa se 
você é a favor ou contra o abor-
to. Não estamos falando de um 
casal que transou e esqueceu de 
usar camisinha.

Não imaginava que precisas-
se falar isso, mas aparentemente 
preciso: estupro não é sexo, não 
é transa! É uma violência terrível! 
Uma agressão que muda comple-
tamente a vida de quem sofreu. 
Capaz de atingir tanto o corpo 

da mulher quanto a mente. Uma 
agressão que pode atingir tanto 
adultas quanto crianças!

Sim, crianças! Ou você acha 
mesmo que não existem pedófi-
los no mundo? E são justamente 
essas crianças que mais demoram 
a compreender o que aconteceu e 
entender que estão grávidas!

Agora, obrigar uma pessoa 
que sofreu isso a reviver esse trau-
ma todos os dias por nove meses 
é crueldade! 

Não tô pedindo para você 
virar de esquerda, defender 
igualdade de classes, ler mani-
festo comunista, erguer bandei-
ra vermelha ou vestir camiseta 
do Che Guevara. Se você acre-
dita que as melhores propostas 
para o país vêm da direita, con-
tinue desse lado.

Porém, isso não significa 
que você deve concordar com 
tudo que vem de políticos da 
direita! Se você não apoia al-
gumas das atitudes vindas do 
seu campo político, discorde! 
Assim como discordaria se vies-
sem do lado oposto.

Reflita com a sua própria 
mente! Questione os políticos 
quando propuserem aquilo que 
considera ruim pra todo o país. 
Não se deixe levar pela onda de 
opiniões iguais!

*Publicitário, especializado 
em mídias sociais e na cultura 

pop. É autor do blog Crise 
nas Infinitas Nerdices, que 

usa o mundo dos quadrinhos, 
animes e outros elementos da 
cultura infanto-juvenil e nerd 

para explicar temas de política 
e outros assuntos do mundo 

real e contemporâneo.

Precisa mesmo 
concordar com tudo?

Alunos criam instrumentos 
de medição gigantes

No Centro de Excelência 
Profissionalizante Professora 
Neuzice Barreto, localizado em 
Nossa Senhora do Socorro, alu-
nos do segundo ano do curso 
técnico integrado em Automa-
ção Industrial foram desafiados 
a aplicar seus conhecimentos na 
criação de instrumentos de medi-
da em escala ampliada. O projeto, 
denominado “Ampliando Hori-
zontes na Educação Técnica”, foi 
desenvolvido pelos professores 
Marcos Oliveira e Jéssica Cravo, 
e visa construir material de apoio 
em grande escala, incluindo ilus-
trações ampliadas para aulas prá-
ticas e uma régua em Braille.

A iniciativa, parte da discipli-
na de Metrologia Industrial, une 
conhecimentos de matemática, 
física e geografia, permitindo a 
produção de instrumentos gi-
gantes como régua, paquímetro 
e medidor de nível. Com di-
mensões superiores aos modelos 
convencionais, os recursos visuais 
proporcionados por esses instru-
mentos ajudam a ilustrar concei-
tos abstratos para os estudantes.

Os aprendizados na disciplina 
de Metrologia Industrial forne-
cem a base teórica e prática ne-
cessária para a criação dos instru-
mentos. Os alunos também são 
incentivados a utilizar materiais 
recicláveis na confecção dos itens, 
promovendo a sustentabilidade e 
reduzindo o descarte de resíduos.

A professora Jéssica Cravo, 
doutora em Educação Mate-
mática e Tecnológica, destacou 
que o plano interdisciplinar do 

projeto é um impulsionador 
do aprendizado. Segundo ela, a 
combinação entre teoria e prá-
tica das grandezas e medidas 
amplia o desenvolvimento cog-
nitivo dos alunos, multiplican-
do suas competências e incen-
tivando a busca constante pelo 
conhecimento.

O professor de Automação 
Industrial, Marcos Oliveira, 
enfatizou o papel dos alunos 
como protagonistas do próprio 
aprendizado. Ele explicou que o 
projeto incentiva os estudantes a 
explorar, questionar e colaborar, 
assumindo a responsabilidade 
pelo processo de criação e apren-
dizado. A iniciativa destaca a 
importância da medição para ga-

rantir a qualidade e eficiência dos 
equipamentos, evitando perdas e 
alcançando resultados precisos.

Dentro do projeto, as alu-
nas Evely Victória, Jullya Luise 
e Evely Gabriele desenvolveram 
um paquímetro gigante, utili-
zando materiais recicláveis e am-
pliando sua escala para facilitar a 
visualização. A equipe se dividiu 
entre as etapas de montagem e 
alinhamento, resultando em um 
paquímetro preciso, apto para 
medir peças e outros objetos.

A aluna Lorenna Xavier ex-
plicou que professores e alunos 
tiveram a ideia de criar uma 
régua em Braille para facilitar 
o aprendizado de matemática 
por pessoas com deficiência 

visual. Através do toque, os 
alunos podem identificar os 
números e realizar medições de 
forma autônoma. A régua traz 
a inscrição “metrologia é inclu-
são”, reforçando a importância 
da inclusão e acessibilidade 
no processo educacional, com 
apoio da escola.

A construção de um medi-
dor de nível gigante também 
proporcionou uma experiência 
enriquecedora para os alunos. 
Segundo a aluna Yanni Lírio, a 
integração de conceitos de tri-
gonometria e geometria plana 
foi essencial para medir com 
precisão os ângulos e a super-
fície do objeto, garantindo a 
nivelação correta.

Projeto sergipano promove inclusão com régua em Braille
Keven Samuel

Projeto produz instrumentos de medida em escala ampliada
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Mais de 2,5 milhões de estu-
dantes da rede estadual de ensino 
devem participar até a próxima 
segunda-feira, dia 24 de junho, da 
Prova Paulista, avaliação bimes-
tral da Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo (Seduc-SP). 
O exame é decisivo para que as 
escolas definam os alunos que se-
rão encaminhados para a recupe-
ração. O teste é aplicado desde o 
ano passado aos estudantes do 5º 
ano do Ensino Fundamental à 3ª 
série do Ensino Médio. O resulta-
do é medido por índice de acertos 
e ajuda os professores no reco-
nhecimento dos conteúdos que 
foram assimilados pelos alunos. 
Neste ano, a Secretaria da Educa-
ção implantou um novo processo 
de recuperação.

Um dos espaços mais sim-
bólicos do futebol brasileiro, o 
Mineirão, completa 500 jogos 
desde sua reforma para a Copa 
do Mundo de 2014. O período, 
conhecido como Novo Minei-
rão, marca a fase moderna do 
maior estádio de Minas Gerais 
e o quinto maior do país, que é 
administrado por uma PPP en-
tre o Governo de Minas Gerais 
e a Concessionária Minas Are-
na. O contrato tem vigência de 
27 anos. Desde a celebração da 
PPP em 2010, o Mineirão pas-
sou por uma série de reformas, 
ampliando e diversificando sua 
área de utilização para o públi-
co, como a esplanada, estacio-
namentos, espaço para lojas e 
cobertura do estádio.

Seis novas espécies de inse-
tos foram descobertas na região 
serrana do Estado, por pesqui-
sadores do projeto “Entomo-
fauna do Espírito Santo”, do In-
caper. Elas foram descritas em 
artigo científico publicado nes-
te mês, na revista internacional 
“Zootaxa”, editada na Nova 
Zelândia.Até então desconhe-
cidas pela ciência, as espécies de 
mirídeos foram coletadas em 
ambiente de Mata Atlântica, 
nos municípios de Venda Nova 
do Imigrante, Domingos Mar-
tins e Santa Maria de Jetibá. A 
pesquisa é do engenheiro agrô-
nomo, doutor em Entomolo-
gia, pesquisador voluntário do 
Incaper e coordenador do pro-
jeto, David dos Santos Martins

Prova Paulista: 
Exame será 
aplicado até 
dia 24 

Mineirão 
completa 500 
jogos pós-
reforma

Seis novas 
espécies de 
insetos são 
descobertos

SÃO PAULO MINAS GERAIS ESPÍRITO SANTO

O Rio de Janeiro obteve 
liminar da Justiça do Rio de 
Janeiro obrigando a Supervia a 
manter o serviço de transpor-
te ferroviário. A determinação 
traz segurança para os usuários 
do sistema em um momento 
em que a concessionária ameaça 
paralisar suas atividades a partir 
de julho, descumprindo cláu-
sulas contratuais com o poder 
concedente. Na ação, movida 
pela PGE-RJ contra a Supervia, 
alega-se risco à continuidade da 
operação do sistema de trans-
porte ferroviário na Região Me-
tropolitana “por comportamen-
tos abusivos e de má-fé da parte 
ré, em fraude à concessão e ao 
compromisso de continuidade 
do serviço público”.

Justiça obriga 
a Supervia 
a manter o 
serviço 

RIO DE JANEIRO

Minas anuncia 
nova edição do 
Trilhas de Futuro

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Educação de Minas Gerais 
(SEE/MG), publica nos pró-
ximos dias o edital para cre-
denciamento das instituições 
de ensino técnico interessadas 
em oferecer cursos do progra-
ma Trilhas de Futuro. Este é o 
primeiro passo para dar início 
à próxima edição da maior ini-
ciativa de capacitação profissio-
nal já criada pelo estado, por 
meio da oferta de cursos téc-
nicos gratuitos. “É com grande 
satisfação que anunciamos o 
processo para a quinta edição 
do Trilhas de Futuro, uma ini-
ciativa que coloca Minas Ge-
rais como referência nacional 
na disponibilidade  de cursos 
profissionalizantes”, afirma o 
secretário de Estado de Educa-
ção, Igor de Alvarenga. A par-

tir da publicação do edital de 
credenciamento, as instituições 
de ensino técnico interessadas 
deverão submeter propostas de 
cursos e documentação neces-
sária exclusivamente por meio 
eletrônico, pelo Sistema Ele-
trônico de Informações (SEI). 
O Trilhas de Futuro já formou 
e preparou para o mercado de 
trabalho mais de 50 mil pessoas 
e atualmente conta com cerca 
de 100 mil estudantes matricu-
lados em cursos em andamento. 
A quinta edição do projeto re-
ceberá os novos estudantes em 
2025. Embora o projeto seja 
destinado principalmente a jo-
vens do ensino médio da rede 
pública, outros candidatos, de 
todas as idades, podem partici-
par. Estudantes que concluíram 
o ensino médio e estão matri-
culados na Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) também são 
elegíveis. Os critérios de seleção 
serão detalhados em breve, em 
resolução do processo seletivo.

As edições do Trilhas de 
Futuro são continuamente 
aprimoradas com base nas de-
mandas do mercado de traba-
lho identificadas por meio do 
Mapeamento por Demanda 
de Mão de Obra Qualificada, 
realizado pela Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico de Minas Gerais 
(Sede-MG), em conjunto com 

a SEE/MG. 
“Esses levantamentos sub-

sidiam a priorização dos cursos 
técnicos para o Trilhas de Fu-
turo. A pesquisa tem foco es-
tratégico em setores potenciais, 
como energias renováveis e ca-
deia do lítio no Vale do Jequiti-
nhonha. O papel da Sede-MG 
é escutar o setor produtivo para 
direcionar a oferta de cursos 
de formação profissional”, des-
taca o secretário de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, 
Fernando Passalio.

Divulgação

Aula do curso técnico em Enfermagem do Trilhas de Futuro

CORREIO SUDESTE

Assistência hospitalar em Guarulhos

Festa junina com milho

Protocolo Não se Cale

Emergência Zoossanitária

Cientistas refugiados

O Estado do Espírito San-

to é um dos destaques do 

País com relação aosin-

vestimentos em Ciência, 

Tecnologia, Inovação e 

Extensão. Se um pesqui-

sador busca uma uni-

dade da federação para 

desenvolver seu projeto, 

o estado capixaba é o me-

lhor lugar. A afirmação foi 
feita pelo presidente do 

Confap, Odir Dellagostin, 

durante a solenidade de 

abertura da 64ª Edição 

do Fórum Nacional Con-

fap - Conselho Nacional 

das Fundações Estaduais 

de Amparo à Pesquisa 

na sede do Serviço Brasi-

leiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (Se-

brae), em Vitória. O presi-

dente do Confap também 

divulgou que o Espírito 

Santo é o segundo no Bra-

sil em percentual de con-

tribuição de bolsas para 

pesquisa científica, tec-

nológica e de inovação, se 

comparado à média total 

concedida pelo Conselho 

Nacional de Desenvolvi-

mento Científico e Tecno-

lógico (CNPq) e Fundação 

de Coordenação de Aper-

feiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (Capes).  

O governador Tarcísio de 

Freitas autorizou em visita 

ao município de Guaru-

lhos, na Grande São Paulo, 

o repasse de R$ 40 mi-

lhões para ações de cus-

teio e assistência à saúde 

do município. Os recursos 

serão disponibilizados à 

prefeitura local para for-

talecer o atendimento 

hospitalar de instituições 

públicas da cidade, be-

neficiando diretamente a 
população que depende 

do SUS. A agenda em Gua-

rulhos teve a participação 

do secretário de Estado de 

Saúde, Eleuses Paiva, além 

de parlamentares estadu-

ais, vereadores, do prefeito 

local, de gestores e traba-

lhadores da área de saúde 

municipal e regional.

Tem milho na alimenta-

ção dos alunos das es-

colas estaduais no mês 

de junho. Desde o ano 

passado, a Secretaria da 

Educação do Estado de 

São Paulo (Seduc-SP) in-

clui todo mês um produto 

sazonal na aquisição de 

frutas, verduras e legu-

mes enviados para a ali-

mentação escolar. Neste 

ano letivo, os estudantes 

já provaram pera, escaro-

la, berinjela e, agora, no 

mês das festas juninas, 2 

milhões de espigas estão 

sendo entregues a cerca 

de 3 mil escolas estaduais. 

Das mais de 5 mil unida-

des de ensino, a alimenta-

ção escolar é oferecida di-

retamente pela Seduc-SP 

a 3 mil delas.

O Procon-SP oferece no 

próximo dia 25 de junho 

uma nova apresentação 

sobre o Protocolo Não se 

Cale, política pública ado-

tada pelo Governo de São 

Paulo para combater a 

violência contra a mulher 

em bares, baladas, restau-

rantes, casas de espetá-

culos e estabelecimentos 

similares. A palestra não 

substitui o curso de capa-

citação obrigatório esta-

belecido nas leis estadu-

ais 17.621/23 e 17.635/23 e 

oferecido pela Secretaria 

de Políticas para a Mulher 

do Estado de São Paulo. A 

iniciativa detalha o Proto-

colo e reforça a importân-

cia dos estabelecimentos 

estarem adequados à le-

gislação.

Estiveram reunidos repre-

sentantes do Mapa, do 

Governo do Espírito Santo 

— por meio da Secretaria 

da Agricultura, Abaste-

cimento, Aquicultura e 

Pesca (Seag), do Instituto 

de Defesa Agropecuária e 

Florestal do Espírito Santo 

(Idaf), e do Iema —, além 

da Associação dos Avicul-

tores do Estado do Espí-

rito Santo (Aves), na sede 

da Secretaria da Agricul-

tura. O objetivo foi deli-

berar pela prorrogação 

do Estado de Emergência 

Zoossanitária em função 

da Influenza Aviária, sen-

do o prazo estendido por 

mais 120 dias a partir de 

julho.

Há em torno de 1,5 milhão 

de imigrantes no Brasil, 

sendo que cerca de 700 

mil, de 163 nacionalidades, 

são refugiados ou solici-

tantes de refúgio. A Faperj, 

vinculada à Secretaria Esta-

dual de Ciência, Tecnologia 

e Inovação anuncia que, no 

próximo mês, lançará a se-

gunda edição do edital para 

pesquisadores de zona de 

conflitos. Em homenagem 
ao falecido físico, o progra-

ma Luiz Pinguelli Rosa de 

Mobilidade e Instalação de 

Pesquisadores Originários 

de Regiões em Conflito em 
Instituições de Ciência e 

Tecnologia trouxe ao esta-

do nove cientistas de zonas 

de conflito.

Divulgação

Estado do Espírito Santo é um dos destaques do País

1º do Brasil em porcentagem 
de investimentos em ciência

Usinas solares serão 
construídas no interior

A Orbis Energia, empresa bra-
sileira especializada em soluções 
de energia renovável, anunciou, 
com apoio da InvestSP, agência de 
promoção de investimentos vin-
culada à Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, a construção 
de duas usinas para geração de 
energia solar no interior paulista: 
uma no município de Igarapava 
e outra em São Joaquim da Bar-
ra.Cerca de R$ 30 milhões serão 
investidos para a construção das 
unidades, que terão capacidade 
para gerar 5 MWp de energia cada 

uma. Além da oferta de empregos, 
a empresa irá promover capacita-
ções para profissionais do setor 
de energia ou interessados em 
aprender sobre o funcionamen-
to de usinas solares. A InvestSP 
atuou junto às prefeituras para 
viabilizar o projeto, além de orien-
tar a empresa quanto às licenças 
ambientais necessárias para a im-
plantação das usinas. A Orbis foi 
fundada em 2017 e já trabalha 
com instalação e manutenção de 
sistemas de energia solar fotovol-
taica em Minas Gerais. Os novos 

empreendimentos em São Paulo 
inauguram a atuação da empresa 
no Estado. “Nosso estado tem um 
potencial altíssimo no segmento 
e esse investimento vai contribuir 
diretamente na geração de renda, 
emprego e desenvolvimento re-
gional, diretrizes do governador 
Tarcísio de Freitas”, avalia o secre-
tário de Desenvolvimento Econô-
mico do Estado, Jorge Lima.

“Nosso objetivo é, com apoio 
da InvestSP, contribuir para a 
transição energética em São Pau-
lo, que já é destaque no uso de 

energia solar no país, e promover 
ganhos que vão além da econo-
mia gerada para os nossos clientes, 
mas também com benefícios para 
o meio ambiente e a sociedade, 
como as capacitações profissio-
nais”, diz CEO da Orbis Energia, 
Hugo Andrade. Já o presidente da 
InvestSP, Rui Gomes, afirma que 
“É mais um projeto alinhado às 
trilhas de desenvolvimento defini-
das pela SDE, que colocam a tran-
sição energética como uma das 
prioridades de São Paulo. E, para 
isso, é preciso enxergar o setor pri-
vado como parceiro estratégico 
e garantir condições favoráveis 
para esse tipo de investimento”. 
Em 2023, a InvestSP passou a 
apoiar a Semil, responsável pelo 
Plano Estadual de Energia 2050, 
que tem como meta uma matriz 
de carbono líquido zero. Com a 
iniciativa, o Estado se comprome-
te a criar políticas que incentivem 
agentes públicos e privados a bus-
car tecnologias menos poluentes 
ou compensar as emissões de ga-
ses do efeito estufa com processos 
que removam CO2 da atmosfera.

Para dar suporte às diretrizes 
do plano, a InvestSP mapeou 23 
projetos privados em andamento 
em São Paulo, focados em transi-
ção energética, que devem receber 
quase R$ 25,7 bilhões em investi-
mentos e gerar 7,7 mil empregos.

Empreendimentos da Orbis Energia contam com apoio da InvestSP
Divulgação

Cerca de R$ 30 milhões serão investidos para a construção das unidades
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O STF marcou para a próxi-
ma terça-feira (25) uma audiên-
cia de conciliação para tratar da 
dívida do Rio Grande do Sul 
com o governo federal. A au-
diência foi convocada pelo mi-
nistro Luiz Fux, relator do caso, 
diante do impasse processual 
sobre a questão. Deverão parti-
cipar da reunião representantes 
da AGU, do governo estadual 
e da OAB. A ação que motiva 
a discussão tramita no Supre-
mo desde 2012. Protocolada 
pela seccional gaúcha da OAB, 
o processo pretende revisar as 
cláusulas da dívida do estado 
com a União. Com as enchentes 
que atingiram o estado no mês 
passado, a entidade passou a de-
fender a extinção do débito. 

A SES do Rio Grande do 
Sul confirmou, na segunda-feira 
(17), mais uma morte por lep-
tospirose, elevando para 20 o 
número total de óbitos. Todas as 
vítimas são do sexo masculino. 
O governo gaúcho reafirma que 
as chuvas que estão ocorrendo 
no estado aumentam o risco de 
a população exposta às enchen-
tes contrair leptospirose, doença 
que é transmitida na água suja 
contaminada pela urina de ra-
tos. A bactéria presente na água 
penetra o corpo humano pela 
pele ou mucosas. Sem tratamen-
to, pode levar à morte. De acor-
do com informe epidemiológico 
do CEVS, da Secretaria Esta-
dual da Saúde, mais sete mortes 
estão em investigação.

O Aeroporto Internacional 
Afonso Pena, em São José dos 
Pinhais, na Região Metropo-
litana de Curitiba, recebeu na 
tarde desta quarta-feira (19) 
o primeiro voo direto de San-
tiago, no Chile, da companhia 
aérea JetSmart. O voo entre 
Curitiba e a capital chilena é 
sazonal, aberto entre os me-
ses de julho a setembro. Nesse 
período, são esperados mais 
de 15 mil passageiros. Além 
da JestSmart, a Latam opera o 
mesmo trecho. O voo direto da 
JetSmart entre Curitiba e San-
tiago tem duração de 3h30 e 
vai operar com três frequências 
semanais. De Curitiba os voos 
partem às 21h40. Já de Santia-
go a partida é às 16h15.

STF marca 
conciliação 
para discutir 
dívida

20ª morte por 
leptospirose 
após 
enchentes

Primeiro voo 
de Santiago 
da companhia 
JetSmart

R.GRANDE DO SUL R.GRANDE DO SUL PARANÁ

Santa Catarina novamente 
é destaque nacional entre os es-
tados brasileiros na segurança 
pública. Desta vez, o Atlas da 
Violência 2024, que traz núme-
ros relativos a 2022, coloca SC 
com as menores taxas de homi-
cídios do país, além da redução 
da quantidade desses crimes e 
com cidades ranqueadas entre 
as de menores índices. O Atlas 
foi divulgado na terça-feira, 
18, pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) e o 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP). Um dos pontos 
ressaltados mostra que, entre os 
anos de 2017 a 2022, Santa Ca-
tarina teve redução significativa 
de 40,5% na taxa de homicídios 
por 100 mil habitantes. 

Recuo  de taxa 
de homicídios 
por 100 mil 
habitantes

SANTA CATARINA

SC realiza cirurgia de estenose traqueal

Pela primeira vez, uma cirurgia 
para correção de estenose traqueal 
congênita, também conhecida 
como anel traqueal completo, foi 
realizada em Santa Catarina pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). A 
traqueoplastia por deslizamento 
foi feita em um bebê de três me-
ses no Hospital Infantil Joana de 
Gusmão (HIJG), unidade do Go-
verno do Estado.

A cirurgia contou com uma 
equipe multidisciplinar compos-
ta por especialistas em cirurgia 
pediátrica, otorrinopediatria, 
cirurgia cardíaca, anestesia e en-
fermagem do centro cirúrgico. A 
diretora do HIJG, Tatiana Tite-
ricz, destacou a importância de 
oferecer esse serviço complexo aos 
pacientes do SUS, especialmente 
às crianças, e ressaltou a determi-
nação do governador em manter 
uma estrutura qualificada para 
realizar os melhores procedimen-
tos aos catarinenses.

A estenose traqueal congênita 
é uma condição rara que afeta cer-
ca de 1 a cada 65 mil nascidos. Ca-
racterizada por uma malformação 
da cartilagem da traqueia, a doen-
ça causa estreitamento das vias 
aéreas, resultando em sintomas 
como falta de ar, ruídos durante a 
respiração e, em alguns casos, ne-

cessidade de intubação.
O diagnóstico do bebê foi 

realizado por meio de endoscopia 
da traqueia e tomografia de tórax, 
que revelaram a extensão da alte-
ração. O cirurgião pediátrico Dr. 
Felippe Flausino explicou que 
esses exames permitiram à equipe 
médica planejar a melhor técnica 

para corrigir a condição. Segun-
do ele, a traqueoplastia em desli-
zamento é essencial nesses casos, 
pois permite aumentar o calibre 
da traqueia em quase quatro vezes, 
melhorando a respiração e ventila-
ção pulmonar.

Para auxiliar na cirurgia, fo-
ram produzidos modelos anatô-
micos criados com impressão 3D, 
possibilitando uma reconstrução 
precisa da área afetada. Esses mo-
delos permitiram à equipe médica 
avaliar as estruturas envolvidas e 
sua relação com órgãos próximos 
no pré-operatório, ajudando a 
programar as melhores alternati-
vas disponíveis.

O procedimento foi realiza-
do na última sexta-feira, 14, em 
um bebê de 5,4 kg e durou cerca 
de cinco horas. Após a cirurgia, 
o bebê foi internado na UTI 
Pediátrica, onde recebe cuida-
dos intensivos e apresenta boa 
recuperação.

Divulgação Ascom/SES

Procedimento foi feito pelo SUS em bebê de três meses

CORREIO SUL

Chuvas e alagamentos

Mais de R$ 3,88 bilhões

Ocupações de prédios abandonados

Medidores inteligentes em Cascavel

Água de qualidade

A Polícia Militar do Paraná, 

com o auxílio da Polícia Fe-

deral, perseguiu e forçou o 

pouso de um helicóptero 

que transportava 243 kg 

de cocaína em Jaguapitã, a 

cerca de 60 quilômetros de 

Londrina. A operação, que 

contou com três helicópte-

ros da PM, ocorreu na terça-

-feira (18). As imagens divul-

gadas pela polícia mostram 

a aeronave realizando 

manobras perigosas sobre 

áreas rurais, plantações e 

cidades. A perseguição co-

meçou após a aeronave ser 

avistada na zona rural de 

Amambai, Mato Grosso do 

Sul. As delegacias da Polícia 

Federal de ambos os esta-

dos trocaram informações, 

e o helicóptero seguiu em 

direção ao Paraná. Equi-

pes de Operações Aéreas 

da PM das regiões oeste e 

norte do estado foram mo-

bilizadas. Entre Umuarama 

e Loanda, o helicóptero foi 

localizado pelo Falcão 13, 

utilizando um sensor infra-

vermelho, e a perseguição 

foi iniciada. O piloto realizou 

manobras evasivas, mas foi 

interceptado em Jaguapi-

tã. Ele foi preso em flagran-

te por tráfico internacional 
de drogas.

As chuvas que atingem a 

região metropolitana de 

Porto Alegre voltaram a 

preocupar os moradores 

de áreas de risco. Em bair-

ros da zona norte da cida-

de, a água voltou a entrar 

em algumas residências. 

Poucos dias após regres-

sarem para casa depois 

das enchentes do mês de 

maio, famílias das chama-

das ilhas de Porto Alegre e 

de bairros como Humaitá 

e Navegantes voltaram a 

presenciar o aumento dos 

níveis dos rios. No muni-

cípio de Eldorado do Sul, 

5,4 mil pessoas precisaram 

abandonar novamente 

suas casas devido a riscos 

de inundação. Dessas, 115 

pessoas foram alojadas em 

abrigos públicos.

Os moradores do Rio 

Grande do Sul que tiveram 

casas, carros e empresas 

atingidos pelas enchentes 

já fizeram 48.870 pedi-
dos de indenizações para 

empresas seguradoras. 

Os avisos de sinistros de 

todos os tipos já somam 

R$ 3,88 bilhões no estado. 

Os dados foram divulga-

dos nesta quarta-feira (19) 

pela Confederação Nacio-

nal das Seguradoras (CN-

Seg). Na comparação com 

a divulgação anterior, fei-

ta no dia 23 de maio, o nú-

mero de pedidos cresceu 

108% e os valores tiveram 

aumento de 132%. O setor 

com maior número de pe-

didos de indenizações é o 

residencial e habitacional, 

com 22,6 mil solicitações. 

As ocupações de prédios 

abandonados ganharam 

força após as enchentes 

em Porto Alegre. Ao me-

nos quatro ocupações 

realizadas por famílias 

atingidas pelas chuvas 

ocorreram no centro da 

capital gaúcha desde a 

histórica enchente de 

maio. A última ocupação, 

feita nesse domingo (16) 

por cerca de 200 pesso-

as, foi despejada, debaixo 

de chuva, no mesmo dia 

pela PM do estado. Fica 

no centro histórico, em 

um prédio abandonado 

há mais de dez anos, onde 

era o antigo Hotel Arvore-

do, apelidada de Ocupa-

ção Desalojados pela En-

chente Rio Mais Grande 

do Sul.

A modernização dos ser-

viços de energia elétrica 

entra em uma nova eta-

pa a partir desta semana, 

em Cascavel, no Oeste do 

Estado: os medidores tra-

dicionais de energia serão 

substituídos por equipa-

mentos inteligentes, que 

dão ao consumidor o moni-

toramento do consumo em 

tempo real, além de facilitar 

a identificação da falta de 
energia pela Copel e tornar 

mais ágil a religação. A ins-

talação inaugural aconte-

ceu no centro de inovação 

Hub One. A ação marcou 

também o início dos tra-

balhos na terceira fase do 

Programa Rede Elétrica In-

teligente.

A Sanepar e a Prefeitura de 

Dois Vizinhos vão investir 

R$ 406 mil na implantação 

de um sistema de abasteci-

mento de água na comu-

nidade rural da Linha São 

Lourenço. Serão atendidas 

35 famílias com água po-

tável na torneira de casa. 

Deste total, R$ 223.216,00 

serão aportados pela Sa-

nepar, e R$ 182.779,07 pelo 
município. No início de ju-

nho, o prefeito Carlinhos 

Turatto e representantes da 

Sanepar se reuniram com 

a comunidade para falar 

do programa e apresentar 

o Termo de Compromisso 

e Responsabilidade para a 

implantação do sistema de 

abastecimento de água.

BPMOA/PM-PR

Perseguição envolveu três helicópteros no Paraná

PMs interceptam helicóptero 
com 243 kg de cocaína 

RS adota medidas contra 
tuberculose após enchentes

O Rio Grande do Sul enfrenta 
o desafio de prevenir a dissemi-
nação da tuberculose após as en-
chentes dos últimos 45 dias. As 
autoridades de saúde estão atentas 
às condições adversas que a popu-
lação tem enfrentado, como frio 
e alagamentos, que favorecem a 
propagação da doença.

O hospital sanatório Pater-
non, referência no tratamento 
de tuberculose na rede estadual, 
tem intensificado suas ações. Car-
la Jarczewski, coordenadora do 
Programa Estadual de Controle 
da Tuberculose, afirmou que me-
didas estão sendo adotadas em 
abrigos para controlar a doença. 
“Desde o início das enchentes, 
priorizamos a busca de pessoas 
com sintomas respiratórios, como 
tosse, suores noturnos, falta de 
apetite e emagrecimento. Essas 
pessoas devem usar máscaras para 
não contagiar outras”, explicou.

Jarczewski relatou que muitas 
pessoas em tratamento perderam 
seus medicamentos devido às 
enchentes. “Foi necessário reins-
tituir a medicação o mais rápido 
possível”, disse ela, destacando a 
colaboração para restabelecer os 
tratamentos interrompidos.

Ainda é prematuro avaliar o 
impacto das enchentes na inci-
dência de tuberculose no estado. 
“Os números só estarão disponí-
veis no fim do ano, quando con-
solidarmos os dados no Sistema 
de Informação de Agravos de No-
tificação (Sinan)”, afirmou Jarcze-

wski. Ela esclareceu que a tubercu-
lose é uma doença de notificação 
compulsória, mas os registros po-
dem demorar a ser atualizados.

Desde 2017, os casos de 
tuberculose entre pessoas em 
situação de rua no Rio Gran-
de do Sul têm aumentado, 
passando de 188 para 250 em 
2022. Essas pessoas têm 56 ve-
zes mais chances de contrair a 
doença. Jarczewski ressaltou a 
dificuldade de garantir que esse 
grupo complete o tratamento, 
que dura no mínimo seis meses. 
“Equipes multidisciplinares são 
essenciais para conseguir me-
lhores desfechos”, enfatizou.

Jarczewski informou que 

o depósito de medicamentos 
da Secretaria de Saúde não foi 
afetado pelas enchentes, embo-
ra Porto Alegre tenha perdido 
muitos medicamentos. Com 
apoio do governo federal, o es-
toque foi reposto e redistribuí-
do conforme o número de casos 
notificados em cada município.

No Rio Grande do Sul, a 
tuberculose mantém-se contro-
lada com cerca de cinco mil no-
vos casos anuais, corresponden-
do a uma taxa de 42 casos por 
100 mil habitantes. Entretanto, 
a taxa de cura ainda é baixa, em 
torno de 58%, comparada à 
meta de 85% estabelecida pelo 
Ministério da Saúde.

A pesquisadora da Fiocruz, 
Margareth Dalcolmo destacou 
que a alta incidência de tuber-
culose entre moradores de rua 
se deve à dificuldade de adesão 
ao tratamento prolongado. “A 
logística para fornecer medica-
mentos diariamente é comple-
xa”, explicou.

Dalcolmo alertou para o 
risco de outras doenças respi-
ratórias e leptospirose em áreas 
alagadas. Ela recomendou que 
qualquer pessoa com sintomas 
respiratórios procure imedia-
tamente um serviço de saúde. 
“O teste rápido molecular pode 
fornecer o diagnóstico em até 
24 horas”, concluiu.

Ações emergenciais no estado buscam evitar aumento de casos
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Autoridades de saúde intensificam esforços para prevenir surto de tuberculose após tragédia
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